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R e v u e  m e n s u e l l e  d e s  Œ u v r e s  d e  D on B o sc o

Redoublez de force e t de ta len ts  
pou r re t i r e r  l'en fance e t la  jeunesse, 
des em bûches do la  corruption  e t  de 
l ’incrédu lité , o t p rép a re r a in si une 
génération nouvelle.

(LÉON X III ) .

J e  vous recommande l'en fance  e t 
la  jeunesso. donnez-leur une éducation  
chrétienne, m ettez-leur sons les yeux 
des liv res  q u i enseiguont à  fu ir  le 
v ice  e t à  p ra tiq u e r  la  vertu

P arm i les choses d iv in e s , la  p lus 
d iv ine est do Coopérer avec D ieu au 
sa lu t des âmes.

(S. Denib).

-*35-*— —cTv'5—T— — »—T-vS— * Tv'S T C'v'S T 2 ^5  T ’ C'v'5 T Zïj* &r

— S I È  G - I B S  —
Lyon, 26, Place Bellecour. — Turin, 32, Rue Cottolengo. — Liège, Orphelinat St. Jean Berckmans, Rue des Wallons.

X X IIIo -A- 1ST 1ST É E — 3ST° IO — OOTOBUE 1901.
S O M M A IR E  : —  H e u r e  d ’a n g o i s s e . — Don Bosco ot l’éducation (2e partie, II). — Le Représentant du 

Successeur do Don Bosco en Amérique (suite). — Mgr Victor Doutreloux, évêque de Liège. — C o u r r i e r  
d e  NOS Œ u v r e s  : Paris. — C h r o n iq u e  s a l é s i e n n e  : Bolivie, Chili, Argentine. — Grâces de N.-D. Auxi
lia tri ce. — N o u v e l l e s  d e s  M i s s i o n s  d e  Don B o s c o : Equateur, Patagonie. — A  t r a v e r s  l e s  r e l a 
t i o n s  d e  NOS M i s s i o n n a i r e s : Patagonie, Pérou. — Vio de Mgr Lasagna (suite). —Livres et revues. 
Coopérateurs défauts.

.>!£. ¿le. ¿le. ¿le.

î ^ e u i 3 «  d ’ a n g o i s s e
-------■<-—4-------------------------------------

• S S ír c o E E  e n  r e t a r d !  v a - t-o n  d ire . O li! d e  g r â c e ,  q u e  n o s  C o o p é ra te u rs  n e  n o u s  
e n  v e u i l le n t  p a s  p o u r  c e t te  fo is, c a r  c’e s t  u n e  l ie u re  te r r ib le  q u e  n o u s  a v o n s  

e u e  à  p a s s e r , l ie u re  d e  p e in e  e t  d ’in q u ié tu d e  q u i n o u s  a  f a i t  to m b e r  la  p lu m e  d e s  
m a in s . I l  s’a g i t ,  o n  l ’a  d é jà  d e v in é , d e  l a  lo i n é fa s te  d u  l or j u i l l e t  1901, d e  c e t te  

lo i q u i v e u t  tu e r  le s  C o n g ré g a tio n s  re l ig ie u s e s  e t  à  la q u e l le  n o t r e  S o c ié té  n e  p e u t  

é c h a p p e r .
N o u s  e sp é r io n s  p o u v o ir  p o r te r  à  la  c o n n a is s a n c e  d e  n o s  le c te u rs , le s  r é s u l ta t s  

d e  la  ré s o lu t io n  p r is e  p a r  n o s  S u p é r ie u r s  a u  s u je t  d e  c e t te  lo i, m a lh e u re u s e m e n t,  à  
l’h e u re  o ù  n o u s  é c r iv o n s  c e s  l ig n e s , n o u s  n e  p o u v o n s  e n c o re  r ie n  d ir e  e t  n o u s  n o u s  

v o y o n s  d a n s  l’im p o s s ib il i té  d ’a t te n d r e  p lu s  lo n g te m p s .
S e ra -c e  l a  v ie , se ra -c e  la  m o r t  p o u r  n o s  Œ u v re s ?  C 'e s t  ce  q u ’o n  n e  p e u t  e n 

c o re  sav o ir .
Q u a n t  à  n o s  c h e rs  C o o p é ra te u rs , d o n t  le  c œ u r  d é b o rd e  d e  c h a r ité , n o u s  e s p é ro n s  

q u ’ils  v o u d ro n t  b ie n  c o n tin u e r  le u rs  la rg e s se s  a u x  œ u v re s  q u ’ils  o n t  t a n t  a im é e s ,



q u ’ils n e  le s  a b a n d o n n e ro n t  p a s  q u e l q u e  s o i t  le  s o r t  q u i le s  a t te n d e , m ê m e  si n o s  
C o n frè re s  é ta i e n t  c o n tr a in ts  d e  se  s é p a re r  d e  n o u s .

E n  f a is a n t  p a r t ie  d e  la  p ie u s e  U n io n  d e s  C o o p é ra te u rs  s a lé s ie n s , le s  b ie n fa i
te u r s  d e s  Œ u v re s  d e  D o n  B osco  p a r t ic ip e n t  a u x  m é r ite s , n o n  p a s  s e u le m e n t  d e s  
œ u v re s  e t  d e s  p r iè re s  q u i se  fo n t  d a n s  u n e  se u le  n a tio n , m a is  a u s s i  d e  to u t  le  b ie n  
q u ’o p è re  le s  S a lé s ie n s  e t  le u rs  m is s io n n a ire s  d a n s  le  m o n d e  e n tie r . P o u r  e u x  d o n c  
r ie n  d e  c h a n g é ;  l a  p ie u s e  U n io n , l’a s so c ia t io n  d e s  C o o p é ra te u rs  s a lé s ie n s  c o n t i 
n u e r a  co m m e  p a r  le  p a ssé , so n  s iè g o  e s t  à  T u r in  e t  c h a q u e  m ois le  B u lle tin  salésien  
c o n t in u e ra  à  le u r  p o r te r  le s  n o u v e lle s  d e  n o s  Œ u v re s  e t  d e  n o s  M iss io n s . L a  B e l
g iq u e , le  C a n a d a , l ’A fr iq u e  f ra n ç a is e , l ’O r ie n t  c o m p te n t  d ’a i l le u r s  u n  g r a n d  n o m b re  
d e  le c te u rs  e t  n o u s  e sp é ro n s  b ie n  q u e  to u t  e n  c o n t in u a n t  le u r  d é v o u e m e n t  a u x  

œ u v re s  a t ta q u é e s ,  n o s  c h e rs  C o o p é ra te u rs  f r a n ç a is  n e  se  d é s in té re s s e ro n t  p a s  co m 
p lè te m e n t  d e  n o s a u t r e s  Œ u v re s  e n  p a y s  d e  m is s io n s ;  n o u s  c o m p to n s  s u r  le u r  
a ffec tio n , le u r  in té r ê t ,  le u r  g é n é ro s i té  e n v e rs  le s  Œ u v re s  d e  D o n  B o sco  q u i le u r  
d o iv e n t  d é jà  ta n t .  A  l ’h e u re  d e  la  p e rs é c u tio n  ils  n e  le s  a b a n d o n n e ro n t  p a s ;  d a n s  
le  d a n g e r ,  a u  m ilie u  d e s  p é r ils  d e  to u s  g e n re s , ils  le u r  s e ro n t  to u jo u rs  fid è le s  
co m m e  d es a m is  s in c è re s  e n v e rs  le u r s  a m is . N o u s  le u r  a v o n s  o u v e r t  le  t r é s o r  d e s  
g ra c e s  d iv in e s , n o u s  e sp é ro n s  q u ’ils  y  p u is e ro n t  to u jo u rs , e n  n o u s  d o n n a n t  le  se c o u rs  
d e  le u rs  p r iè re s  e t  d e  le u r  in é p u is a b le  c h a r i té .

Q u e  le  B u lle t in  salésien  le u r  v ie n n e  d ir e c te m e n t  d e  T u r in  o u  p a r  l’in te r m é 
d ia ire  d e  q u e lq u e  a g e n t  o u  r e p r é s e n ta n t  en  F ra n c e , t e l  V É clio  de F o u rv ière , q u e  n o u s  
n e  s a u r io n s  tro p  re m e rc ie r  d e  so n  a m a b il i té ,  n o s  C o o p é ra te u r s  f r a n ç a is  lu i  fe ro n t 
to u jo u rs  le  m ê m e  a c c u e il  e t  le  l i r o n t  to u jo u rs  a v e c  le  m ê m e  in té r ê t  q u e  p a r  le  
p a ssé , ce  q u i s e r a  p o u r  n o u s  u n  g r a n d  e n c o u ra g e m e n t.

N o n , l ’Œ u v r e  d e  D o n  B o sco  n e  m o u r ra  p a s ,  m ê m e  s i  e lle  e s t  m o r te l le m e n t 
f r a p p é e  e u  F r a n c e ;  e lle  c o n t in u e ra  à  v iv re  e t  à  se  r é p a n d re  p a r  le  m o n d e . L es  
M iss io n s  s o n t  là  q u i  a t t e n d e n t  le  re l ig ie u x  e x p u ls é  e t  r e c e v r o n t  a v e c  b o n h e u r  p o u r  
la  f a i r e  f ru c tif ie r  l’a u m ô n e  d e  se s  C o o p é ra te u rs . D e  n o t r e  cô té , a u  p ie d  d e  l ’a u te l  
d e  N o tr e -D a m e  A u x il ia t r ic e  n o u s  g é m iro n s , n o u s  p r ie ro n s , e t  la  p a ix  re v ie n d ra ,  
la  t r a n q u i l l i té  r e n a î t r a .  N o u s  a v o n s  la  f e rm e  e s p é ra n c e  q u e  l ’œ u v re  d e  D o n  B osco  
e n  F r a n c e  n e  s a u r a i t  p é r i r  e t  q u ’e lle  s ’y  r e lè v e r a  p o u r  d e v e n ir  p lu s  p ro s p è re  q u e  

ja m a is .
A  n o s  c h e rs  b ie n fa i te u r s ,  d e  n o u s  a id e r  d a n s  ce  b u t ;  q u ’ils n ’o u b lie n t  p a s  n o s  

p a u v re s  m a is o n s  f ra n ç a is e s , q u ’ils  se  s o u t i e n n e n t  a u s s i  d e  n o s  M iss io n s . N o u s  le u r  
re c o m m a n d o n s  l’u n e  e t  l’a u t r e  e n tre p r is e ,  le u r  g é n é ro s i té  to u te  c h ré t ie n n e  e t  f r a n 
ç a ise  n e  s a u r a i t  fa i l l i r  à  l a  tâ c h e . E lle  e s t  lo u rd e  l a  c h a rg e  q u e  n o u s  le u r  im p o so n s , 
m a is  n o u s  a v o n s  to u te  co n fian ce  q u ’ils  s a u ro n t  l ’a s s u m e r  a v e c  fo i d a n s  l ’e sp é 
ra n c e  d e  jo u r s  m e ille u rs  q u i n e  s a u r a ie n t  ta rd e r .



Bon Jlosco <¿1 l’éducation*
DEUXI ÈME P AR T I E  

fo rm a tio n  reli^ieuse eí morale
•------------------------->"*££!!»*«►<-------------------------

I I
La Liturgie dans les maisons de Don Bosco

A form ation inoralo e t ch rétienne de 
l’en fan t se fa it p a r  l ’in stru c tio n  re
ligieuse. E lle  e s t basée su r  la  foi qui 
v ien t p a r  l ’ou ïe ; de là  cette  néces

sité, qu i incom be à  tou s les éducateurs, de 
catéchiser, de prêcher, d ’enseigner. U ne m ai
son d’éducation  oit l ’on ne parle  pas de Jésus- 
C lirist, où l ’on n ’enseigue pas sa doc trine  p ar 
des catéchism es, des allocutions e t exhortations^ 
des in stru c tio n s réitérées, ne sera jam ais une 
m aison m ora lisa trice ; on n ’y  form era n i des 
sa in ts, n i m êm e des chrétiens. V oilà pourquoi 
D on  Bosco a  vou lu  que l ’enseignem ent re li
g ieux  fû t à  la  base do to u t enseignem ent 
dans ses m aisons, b ien  persuadé avec l ’A pôtre 
qu ’on no sau ra it poser d ’a u tre  fondem ent que  
celui qu i a  été posé p a r D ieu  lui-même, c’est- 
à-d ire  le C h ris t Jésus.

M ais com m ent fa ire  p én é tre r ce t enseigne
m en t dans l ’e sp rit e t le  cœ ur des enfan ts?
— P a r  la  paro le  e t  l ’ouïe, sans doute, m ais 
aussi p a r la  vue, c’est le  b u t  de la  litu rg ie .

L ’É glise, ce tte  éduca trice  incom parable, l ’a 
b ien  com pris e t c’est la  ra iso n  des fêtes, des 
cérém onies qu ’elle a  étab lies, e t de to u t le 
cu lte  ex térieu r q u ’elle a  rég lé  avec ta n t  de 
soin. A ussi D . Bosco, v ra i fils e t p rê tre  do 
l’É g lise  catholique, v o u lu t que dans ses mai
sons, la  sa in te  litu rg ie  fû t en  honneur, e t ses 
p rescrip tions fidèlem ent observées.

U n  p rê tre  séculier se tro u v a it au  nov iciat 
salésien  de la  P rovidence, p rès M arseille, un 
jo u r de fête. I l  y  av a it sa lu t solennel, e t on 
lu i o ffrit do le  donner. I l  a v a it revê tu  les orne
m ents sacrés su r  une p e tite  tab le  qu i to u ch a it 
presque à  l ’au tel, te llem ent la  chapelle é ta it 
exiguë ; i l  a lla it  se ren d re  au  p ied  de l ’au te l

(*) Yoir Bulletin de février et suivants.

quand  le m aître  des cérém onies s’en aperço it: 
« U n moment, M onsieur le  Curé, on v a  venir 
vous chercher.» E t  le p rê tre  se d it  en lu i-m êm e: 
« O n fa it sérieusem ent les choses ici. »

E t  ce même p rê tre , s’é ta n t tran sp o rté  à  Tu
rin , pour é tu d ie r de près les Œ u v res  du g ran d  
éducateur P iém ontais, fu t  frappé de la  pompo 
des cérém onies e t  de la  p arfa ite  exactitude 
avec laquelle  on les exécu ta it au  Sanctuaire  
do Valdocco.

L a prem ière leçon litu rg iq u e  que reço ivent 
les enfants des m aisons salésiennes, est une 
leçon de bonne ten u e  à  la  chapelle. A ussi 
était-ce bien  là  l ’enseignem ent de D on Bosco j 
ca r un  jour, u n  p rê tre  lu i dem andant à  b rû le  
pourpoin t ce q u ’il fa lla it fa ire  pour sanctifier 
les en fan ts , il  répond it sans h é s ite r : « Faites- 
les se bien  te n ir  à  l’église. » Le p ru d en t édu
cateur é ta it  persuadé que la  bonne tenue do 
l ’en fan t à  la  chapelle, est un  acte de foi p ra 
tiq u e  de la  p lus hau te  im portance, tan d is  que
lo contraire, n ’est a u tre  chose qu ’un acte d’im
p ié té  pra tique .

*
*  *

D . Bosco recom m ande to u t d ’abord  aux  en
fants, d’en tre r à  l ’église avec m odestie e t piété, 
e t l’on d i t  que  parfois il  se cach a it derrière  
la  po rte  pour vo ir com m ent en son absence 
ses enfan ts accom plissaient ses recoin man
dations. V oici com m ent i l  s’exprim e, dans le rè
g lem ent des m aisons, au  C hap itre  IY , in ti
tu lé  Tenue dans Véglise : «L’église, ô mes chers 
pe tits  enfants, est la  m aison du  bon D ieu, e t 
le  lieu  de la  prière. T outes les fois que vous 
en trez dans une é g lis e , prenez d ’abord  de 
l’eau bénite, e t faites le  signe  sacré  do la  
croix. Inclinez-vous d ev an t l ’autel, s’il  y  a  seu
lem ent une  cro ix  ou quelqu’a u tre  im age ; plo
yez le  genou, si le  sa in t sacrem ent est dans le ta 
bernacle ; faites la  génuflexion à  deux genoux, 
s’il est exposé. A yez soin de ne jam ais faire 
de b ru it, de ne jam ais p a rle r ou r ire  d an s
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l’église, ne jam ais  y  m archer ou y dem eurer 
san s le  respect nécessaire. L ’ég lise , encore 
une fois e s t la  m aison du  bon D ieu, le tem ple 
de la  p rière  e t  de la  piété, e t nu llem ent u n  
pa rlo ir  ou une  salle de récréation . » E t  le  sa in t 
p rê tre  continue a in si d u ra n t 18 a rtic les à 
rég ler tou tes les actions qu i se fon t dans l’é
glise. A ussi l ’on p eu t d ire  que dans les m ai
sons salésiennes la  ten u e  des en fan ts à  la  
chapelle e s t non  seulem ent irréprochab le  m ais 
véritab lem en t édifiante.

L a  m esse de com m unauté en tre  au tres olire 
u n  spectacle de spéciale édification. Selon le  
précôpte de l ’Église, les en fan ts re s ten t à  g e 
noux d u ra n t la  m esse en tière . I ls  son t là  le 
corps d ro it, les m ains su r l ’appui, les yeux 
tournés vers l ’autel, la  bouche occupée à  p sa l
m odier le  rosaire , d o n t les A ve  M aria, indé
fin im ent répétés, s’é lèven t comme une  vague 
harm onieuse ju sq u ’à  la  voûte d u  sa in t lieu 
e t redescendent su r  l'a ss is tan ce  en  rosée de 
grâce e t  de sanctification.

** *
Don Bosco sav a it que le  ch an t e s t un  agen t 

litu rg iq u e  d ’une im portance cap ita le  : voilà 
pou rquo i i l  recom m ande d’enseigner le  ch an t 
grégorien  e t  d ’en fa ire  une  m atière  d ’examen. 
I l  v eu t q u ’il y  a i t  des cours de c h a n t sacré 
d an s tous les nov ic ia ts  e t  scolasticats, pu is 
que des m aîtres, b ien  form és dan  ces cours, 
le  fassen t ensu ite  exécuter dans les collèges 
e t  les o ra to ires avec to u te  la  perfection pos
sib le  e t  que  mêm e les appren tis, sachen t 
chan ter à  l ’office, pou r deven ir u n  jou r, d i
sa it-il, les chan tres de leu r paroisse, après 
qu ’ils seron t ren tré s  dans le monde.

C’est a in si qu ’à  M arseille, la  m aîtrise  sa- 
lésienne de la  belle église S ain t-Joseph  est 
devenue célèbre dans tou te  la  ville  p a r  la  
perfection avec laquelle  elle exécute le  p lain- 
c h a n t; e t que, chaque d im anche , les cha
pelles des é tab lissem ents salésiens devien
n e n t de v éritab les  chapelles m onacales où 
re ten tissen t m a tin  e t  so ir, les louanges de 
D ieu  selon les p lu s p u res  trad itio n s  grégo
riennes.

*# *
Comme tou tes les fam illes religieuses, les 

F ils  de D on Bosco on t leu rs fêtes p a rtic u 
lières e t intim es, qu ’ils  so lennisen t avec to u t 
l ’am our de leu r cœ ur : ce son t les fêtes de 
l ’Im m aculée-C onception e t  de sa in t F ranço is 
de Sales, do sa in t Jo sep h  e t de  N otre-D am e

A ux ilia trice , la  fê te  p a trona le  de la  chapelle 
e t  du  d irec teu r de chaque m aison.

Ces jou rs-là  son t le  triom phe de la  sain te 
litu rg ie , d u  ch an t sacré e t de la  m usique re
lig ieu se ; m ais ou tre  ces fêtes de fam ille  les 
Salésiens n ’o ub lien t pas qu ’ils son t de la  
g rande  fam ille  catho lique e t ils su iven t pas 
à  pas la  sa in te  É g lise  leu r m ère dans le  cycle 
adm irab le  de ses fêtes si variées, s i pieuses 
e t  s i touchantes.

A  peine l’année litu rg iq u e  est ouverte avec 
le  p rem ier d im anche de l ’av en t que déjà l ’on 
songe à  la  fête de Noël. Les soupirs do la  
prière  se m êlen t aux  sentim ents de pénitence 
qu ’in sp iren t les ornem ents v io le ts d o n t on se 
se rt à  la  messe. C haque dim anche à l ’office 
du  soir on chan te  le  B orate: « C ieux, envoyez 
votre  rosée e t que des nuées descende le  juste»; 
e t ce c h a n t la tin  e s t com m enté en sem aine 
p a r le  can tiq u e  p o p u la ire : Venez, d iv in  Mes
sie. L e tem ps de l ’a v e n t qu i e s t un temps 
de pén itence s’égaie  d ’un  g racieux  rayon de 
soleil p a r  la  b rilla n te  fête de l’Im m acnlée- 
Conception, pu is v ien t la  neuvaine des grandes 
an tien n es qu i annoncen t la  fête de Noël, si 
douce au  cœ ur de tous les en fan ts de D ieu, 
si chère  à  l ’É g lise  de F rance, à  qui elle ra p 
pelle sa naissance à  la  grâce dans le  bap tis
tère  de Reims.

L a  m esse de m in u it ém eut profondém ent 
les âm es avec ses ch an ts  litu rg iques si beaux, 
avec sou Adeste, fideles, ses vieux N oëls: «Il est 
né le  d iv in  en fan t », — « Les anges dans nos 
cam pagnes », avec sa com m union nom breuse, 
avec sa  crèche q u ’on a  préparée soigneuse
m ent à  l ’avance e t qui, dégagée de son voile, 
laisse to u t à  coup apercevoir la  g ro tte  e t 
l ’hum ble couchette du p e tit  Em m anuel.

Le m ois de l ’E n fan t Jésus, si conform e à 
l 'e s p r it  de  l ’É g lise  continue la  fête de Noël 
e t en prolonge la  suave efficacité ju sq u ’au 
2 février, fê te  de la  C handeleur qu i uous rap 
pelle la  p résen ta tio n  de Jésu s  au  tem ple et 
p rélude à  u n e  saison nouvelle, in term édiaire  
en tre  le  tem ps de Noël e t celu i du  Carême.

L a procession de la  C handeleur e s t la  p re 
m ière procession litu rg iq u e  de l’année. O n 
la  fa it  dans tou tes les m aisons salésiennes 
avec la  bénédiction  des cierges d is trib u és et 
ten u s à  la  m ain  selon les p rescrip tions du 
ritue l. D e même, on fera  p lu s  ta rd  la  pro
cession s i popu laire  e t  s i touchan te  des R a
meaux, la  procession de Saint-M arc e t  des
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R ogations, su rto u t dans les colonies agricoles ; 
enfin les processions de la  Fête-D ieu  avec 
ses pompes grandioses e t ses ch an ts  si pieux, 
ses reposoirs em baum és de fleurs e t d’encens.

L a  Sain te  V ierge, elle aussi, a  deux  pro
cessions, que l’usage salésién  a  déjà consa
crées : la  prem ière  a lieu pou r la  fête de 
N otre-D am e A uxilia trice , le  24 M ai ; l ’au tre  
le  15 A oût, en la  so lennité de l ’A ssom ption.

L e carêm e prépare  les ch ré tien s  aux  g ran d s  
m ystères de la  m o rt e t de la  résu rrec tion  du  
Sauveur. On en tre  dans l ’e sp rit do l ’Église 
en fa isan t tous les vendredis le  C hem in do 
la  Croix. E n  même tem ps, le  g ran d  so lita ire  
de N azare th , le  pa tron  de la  vie in térieure , 
sa in t Joseph, appelle  tous les enfan ts à  la  
chapelle e t le u r  enseigne la  double leçon du 
tra v a il e t de la  p rière . D ans les m aisons sa- 
lésieunes, ou fa it le  mois de sa in t Joseph  du 
19 fév rie r au  19 m ars, afin de ne pas em
p ié te r su r  la  g ran d e  sem aiue de la  P assion  
e t  de respecter la  sa in te  tris tesse  qui, d u ra n t 
qu inze  jou rs je tte  un voile de deu il su r  les 
églises catholiques.

A lors a rriv e  la  g rande Sem aine, la  Sem aine 
S ain te , avec ses cérém onies aussi nom breuses 
q u ’instructives. D on Bosco v eu t qu’on en fasse 
tous les offices, e t nos co n stitu tio n s o n t un 
ch ap itre  spécial in titu lé  «La Sem aine S ain te» .

O n y l i t  : « D ans tou tes les m aisons salé- 
siennes où il y  a  u n  nom bre no tab le  de con
frè res e t d 'en fan ts , e t où l ’on peu t avo ir dans 
la  m aison mêm e ou du dehors le  nom bre do 
m in istres suffisant, on célébrera  les offices do 
la  Sem aine S a in te  à  p a r tir  du  dim anche des 
Kameaux... 1 1  e s t bon que les enfan ts p ren n en t 
p a r t  à  ces cérém onies; en  conséquence on 
v e ille ra  à  ce que  chacun  so it pourvu  d ’un 
Office de la  Sem aine Sainte.

« L a veille de chacun des jou rs de la  Se_ 
m aiue S a in te , au  p e tit m ot d u  soir, le  d i
recteur, ou celui qu i le  rem place, exposera 
l ’o rd re  des cérém onies du  lendem ain e t en 
exp liq u era  b rièv em en t le  sens m ystique  afin 
que les élèves y  a ssis ten t avec p lus do p la i
s ir  e t de piété. »

L a  fête  de Pâques, la  so lennité des solen
nités, e s t célébrée pendan t deux ou tro is  jou rs 
selon l’e sp rit de l ’É g lise  e t  les usages des 
diocèses.

Le m ois do M arie commence ord inairem ent 
au  tem ps pascal au  m ilieu des alléluia qui, 
ap rès la  sa in te  com ponction d u  carême, o n t

ram ené dans les cœ urs une  pieuse allégresse. 
I l  v a  se perd re  dans les so lennités de l ’A s
cension e t de la  Pen tecô te  qu i elles-mêmes 
fon t place à  la  Fête-D ieu, avec ses proces
sions, son exposition octavale, ses p e tits  clercs 
aux  corbeilles de fleurs e t aux  encensoirs d ’or.

L a  fête du  Sacré-C œ ur est pieusem ent so- 
lenn isée  dans les m aisons do D on Bosco. Les 
Salésiens n ’o ub lien t pas que leu r fondateur a 
édifié à  Rome, su r  l ’ord re  de deux papes, 
P ie  IX  e t Léon X I I I ,  le  p rem ier sanctuaire  
dédié au  Sacré-C œ ur de Jé su s  dans la  v ille  
éternelle .

L a  fête de l ’A ssom ption de M arie e s t une 
fête de vacances qu i g roupe les pe tits  orphe
lin s  sans foyer au to u r de leu r bonne m ère 
d u  ciel, en  mêm e tem ps qu ’elle repose les 
m aîtres des labeurs de l ’année  scolaire.

L a  fête de la  N a tiv ité  a rriv e  o rd inairem en t 
p en d an t les re tra ites . L a solennité du  S a in t 
Rosaire, que D on Bosco fa isa it précéder d ’une 
neuvaine p réparato ire, mêle la  piété à  la  re
p rise  des tra v a u x  in te llec tuels e t profession
nels. L a  neuvaine  est m a in ten an t rem placée 
p a r  le  mois du  S a in t R osaire qu i conduit 
ju sq u ’à  la  T oussain t, la  fê te  du  Ciel, ju sq u ’à 
la  commémoraison des m orts, la  fête du P u r 
gato ire . A insi fin it le  cycle litu rg iq u e  ra p 
p elan t aux  ch ré tien s  le  term e de tou te  vie 
hum aine: le  ciel, eu p assan t p a r  le  pu rga
to ire , le  ciel, que nous devons m ériter, e t le 
p u rg a to ire  que nous devons éviter, ou du 
m oins ab réger p a r  une  v ie de ferveur au 
service de D ieu.

Telle e s t la  litu rg ie  catho lique e t  te lle  est 
la  litu rg ie  salésienne. L a pompe des cérémo
nies de D ou Bosco s’explique p a r ces paroles 
que nous lisons au  C h ap itre  I I I ,  n° ¿556, des 
D é lib é ra tio n s: « L es Salésiens on t égalem ent 
pour m ission d ’a ttire r  les âm es à D ieu  par 
la  m ajesté des cérém onies du culte.»

E n  attendant que nous puissions indiquer à 
nos Coopérateurs les zélateurs que nous comptons 
charger des intérêts de nos Œuvres dans les 
principales villes et communes de France nous 
les prions de vouloir bien s’adresser dès main
tenant pour le Bulletin  ou à  L'ÉCHO d e  F o u r -  
ViÈiiE, 26, place Bellecour à L y o n  ou à  M. L e- 
SAGE, 23, rue de VAnnonciation, P a r i s  xvi°.



L E  R E P R É S E N T A N T  DO S U C C E S S E U R  DE DON BOSCO
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E xtra its des lettres de D . Gusmano (Su ite ) * 
---------------^ ---------------

Les Salésiens à Rosario de S. Fé
Rosario, cap ita le  de la  province de S an ta  

Fé, a  été longtem ps un  p auvre  v illage  négligé, 
m a in ten an t c ’est une  v ille  im portante, avec 
u n  fo rt commerce, d û  en  g rande  p a r tie  aux  
sem piternelles lu tte s  q u i on t ag ité  ces pays, 
chez qui la  d iscorde sem ble u n e  nécessité. 
D e fait, q u an d  le d ic ta teu r U rqu iza  tra v a illa it  
à  séparer la  v ille  de B uenos-A yres des au tres 
provinces confédérées, il  c lierclia e t  établit, 
su r  les bords du P a ra n a , un  nouveau centre, 
favorisé p a r  les voies fluviales pou r le  com
m erce d’ex p o rta tio n , auquel fu t  donné le 
nom  de son orig ine, parce  que, comme on le 
racon te , la  prem ière p ie rre  en fu t  solennelle
m en t posée le  prem ier d im anche d’octobre, 
consacré à N otre-D am e du  K osaire.

L a  v ille  e s t gaie e t élégante, les ru es  pas 
trop  larges, m ais longues, se coupent à ang le 
d ro it à  des d istances uniform ém ent égales; 
c’est un  en d ro it trè s  fréq u en té  e t  do riches 
négocian ts de tou te  n a tion  y  abondent. E n  
u n  mot, R osario  e st la  seconde v ille  de la  
R épublique, e t  l’en trep ô t de tous les produite 
q u i v ien n en t de la  B o liv ie  e t  des provinces 
du n o rd  pour ê tre  exportés ju sq u ’aux  pays 
les p lu s  éloignés de l ’ancien monde.

L ’im portauce de ce cen tre  ne pou v a it échap- 
. p er au  zèle de nos confrères, désireux de 

v en ir en aide aux  quelques p rê tre s  chargés 
du  soin de p lus de 100.000 h ab itan ts  rép artis  
en  deux paroisses e t aux  S œ urs dell’ Orto, 
incapables, m algré  le u r bonne volonté, d ’em
pêcher les enfan ts catho liques de fréquen ter 
les écoles pro testan tes. I ls  en tam èren t b ien 
tô t  les n ég o c ia tio n s, e t to u t sem blait déjà 
conclu en 1884, quand  le dém on fit tou t 
échouer. I ls  firen t de nouvelles ten ta tiv es  e t 
quelques années après, ils  s’y  é tab liren t dans 
une m aison, dont le  loyer fu t longtem ps payé 
p a r le  G ouverneur de la  province. A ujour
d ’hui i l  y  a  un  collège florissant de jeunes

(*•) Voir Bulletin salésien décembre 1900, mai, juin 
ot septembre 1Ü01.

é tud ian ts, avec a te liers do ta illeu rs , cordon
niers. serru riers, m en u is ie rs , com positeurs, 
im prim eurs, re lieurs, etc. Les confrères nous 
rap p e la ien t com m ent dans les prem iers tem ps 
ils m an q u aien t de tou t. 1 1  n ’y av a it n i lits , 
n i chaises, n i arm oires, le  linge fa isa it défaut, 
e t  les ustensiles ind ispensables de la  cuisine 
n e  se v oyaien t q u ’en  rêv e , de  mêm e que la  
tab le  pour m anger; on y  rem édia en p laçan t 
su r  deux  bancs le  v ieux  tab leau  no ir de la  
classe. Quelques ham acs, p rêtés gracieusem ent 
p ar une  personne ch aritab le , rem placèren t les 
lits, a in s i pas besoin  de m atelas n i de pail
lasses. N os pauvres Salésiens cependant é ta ien t 
p leins de confiance: la  m aison n ’avait-elle  pas 
été  ouverte le  p rem ier jo u r du  m ois de sa iu t 
Joseph, e t l ’unique m euble trouvé dans la  
m aison n ’é ta it-il p as  un  cadre de ce g ran d  
sa in t?  L eur m isère en effet fu t  b ien tô t con
nue des b raves R osariens e t ce fu t  a lo rs à 
qu i les pou rv o ira it de tou tes choses. Lits, 
matelas, lingerie , b a tte rie  de cuisine e t va is
selle affluèrent, a in si que des dons en argent. 
U ne bonne âm e donna  100 pesos pou r acheter 
des ou tils  de m enuisier; une au tre  envoya 
du  v in . Le docteur A lcacer, inspecteur des 
écoles com m unales o ffrit une  so ixan taine do 
bancs e t  d ivers objets scolaires. U ne sous
crip tion  recu e illit 500 pesos destinés à acheter 
une to ile  pou r couvrir la  cour où ne se tro u 
v a it pas u n  b rin  d ’ombre. L a m aison salé- 
sienne voisine de Saint-ÏTicolas v in t aussi 
généreusem ent au  secours de celle de Rosario 
pour les prem ières dépenses d ’installa tion , 
pen d an t que do la  cam pagne venaien t des 
vivres en abondance. D ’au tre  p a r t  quelques 
personnes s’engageaien t à  payer une  alloca
tion  m ensuelle au  nouvel in s titu t, tand is que 
les Sœ urs delVOrto envoyaien t pour la  c h a 
pelle u n  au te l e t des ornem ents. E n  un  m ot 
les personnes charitab les de tou te  condition 
voyaien t d ’un bon œ il cette  m aison naissan te  
e t la  secouraien t du m ieux q u ’elles pouvaient.

A  ta n t  de ch a rité  nos confrères répond iren t
I en  se m e ttan t au  trav a il, de m anière à  ten te r
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la  d iv in e  P ro v id en ce : écoles, catéchism es, 
a te lie rs , p a tro n ag es , préd ication , confessions 
fu re n t leu r p a in  quotid ien . I ls  p a rco u ru ren t 
même, su rto u t au m om ent des fêtes patronales, 
les paro isses voisines. M ontes de Oca-Paz, 
M arcos J u a re z ,  S an ta  T e re sa , T rébo l, San 
Jo rge , Serodino, Y rigoyen e t  au tres  les v ire n t 
confessant e t p rêchan t. Ces bons ß o sariens 
o n t g rande  confiance dans no tre  œ uvre et 
déjà ils  vou la ien t se ré u n ir  en congrès sous 
n o tre  direction.

M gr F agnano , a rriv é  le  m a tin  même e t D on  
Tom atis, leu rs prem iers supérieurs...

Les offices re lig ieux  de ce jo u r fu re n t trè s  
su iv is. D e la  te rra sse  vo isine de m a cham bre 
j ’a i p u  contem pler u n  spectacle nouveau pour 
moi. J e  voyais a r r iv e r  vers  l ’église des voi
tu re s  chargées de monde, à  tro is , q u a tre  de 
file, des paysans à  cheval, etc. E n  u n  c lin  
d ’œ il la  g rande  place qu i se trouve d ev an t 
l ’église, fu t couverte de vo itu res e t de che
v au x  qui se m ire n t à  pa ître . E t  cependan t

Directeurs ealésiens de l ’Amérique du Sud au Cougrès de Buenos-Ayres.

Inauguration à San Nicolas du nouveau 
collège et de l'église

L e 8 décem bre nous q u itto n s  R osario, et 
une h eu re  ap rès  nou s sommes à  S an  N icolas 
de los A rroyos, où D . A lb é ra  é ta it a tten d u  
pour p résid er la  procession e t  fa ire  le  pané
g y rique  de la  sa in te  V ierge. E t  puis, on vou
la i t  donner to u te  la  so lennité possible au 
tra n s fe r t du  v ieux  collège dans le  nouveau. 
11 y  a  25 ans que les Salésiens, se tro u v e n t 
d an s  le  v ieux  collège, m ais depuis quelque 
tem ps on les m o lesta it à  to rt. P o u r avoir 
la  p a ix , ils  renoncèren t am icalem ent à  ce 
q u ’ils  a u ra ie n t pu  prétendre, e t  la  d iv ine  P ro 
vidence in sp ira  à  nos am is de nous v en ir en 
aide. A in s i en peu  de tem ps on p u t cons
tru ire  u n  nouveau collège beaucoup p lus com
mode, e t  élever auprès une  belle  église.

T ous nos b ienfaiteu rs v o u lu ren t p rend re  
p a r t  à  la  fête, e t  les anciens élèves n e  m an
q u èren t pas. Tous se rap p e la ien t avec bonheur

le défilé ne d isco n tin u a it pas, les vo itu res  
co n tin u a ien t à  am ener une  foule de gens, d o n t 
beaucoup a v a ie n t fa it p lu sieu rs  lieues. L ’é
g lise  é ta it  comble, e t à  la  sortie , im possible 
de pouvoir c ircu ler su r la  place.

N ous au rions vou lu  nous a rrê te r  u n  peu 
p lu s  longtem ps à  S an  N icolas, m ais la  céré
m onie d ’ouvertu re  de la  nouvelle m aison de 
P alerm o réc lam ait à  B uenos-A yres la  p ré
sence d u  rep résen tan t de D on  Bua.

Ouverture d’une nouvelle maison à Buenos-Ayres
J e  d ira i peu  de chose de cette  belle  céré- 

rém onie, accomplie le  d im anche 1G décem bre. 
M gr Espinosa, le  v a illan t archevêque, v in t 
b én ir ce tte  m aison e t à  sa  descente de vo i
tu re  consigna à  D on A lb éra  u n  paque t en 
lu i d isa n t : « Tenez, je  d ésire  que la  M adone 
p renne  possession de ce tte  m aison dès le 
commencement. » C ’é ta it l ’im age de la  V ierge 
de Lujan e t une  s ta tu e  de s a in t Joseph , qu i
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fu re n t placées (le chaque côté d u  Sacré-C œ ur 
auquel la  nouvelle m aison e s t dédiée.

E nvoyé de bonne lieure p a r  les S upérieurs 
à  Palerm o, je  tro u v a i la  m aison dépourvue de 
tou t, je  n ’y  pus mêm e pas tro u v er un  siège 
pour l ’archevêque. C ependant vers neuf heures, 
q u an d  M gr se p résen ta  pou r b én ir l ’au tel, la  
chapelle av a it un  to u t au tre  aspect. J e  no puis 
tro u v er de m ots pour louer le  zèle des dames 
de B uenos-A yres : p resque tou tes celles qu i 
com posaient la  com m ission é ta ien t p résentes 
e t  av a ien t apporté qu i les nappes d’autel, qu i 
les ornem ents, les vases, les fleurs, les chan
deliers, etc. Elles-m êm es p rép arè ren t e t m i
re n t to u t en  place. E nfin la  p résiden te  eu t 
le  b o n h eu r d’annoncer qu ’elle  av a it trouvé 
les 2.000 pesos qu i m anquaien t encore pour 
parachever la  somme des 25.000 requ is  pou r 
le  p a iem en t de la  m aison. E lle  s’é ta it p ré 
sentée chez le  P ré s id en t de la  R épublique 
qui a v a it généreusem ent suppléé à  ce qu i lu i 
m anquait. V oilà le  p rem ier f ru it  d u  Con
grès des C oopérateurs à  B uenos-A yres. A  
l ’heu re  où j ’écris, deux P ères Jésu ite s  p rêchen t 
une re tra ite  dans n o tre  nouvelle chapelle de 
P alerm o où M gr E sp inosa p a rla  le  prem ier, 
l ío s  confrères en vacances, s’occupent à  fa ire  
tous les jo u rs  le  catéchism e, e t  o n t déjà 150 
garçons e t 120  fillettes qu ’ils in s tru ise n t des 
vérités de n o tre  sa in te  religion.

Terre do Feu, 10 mars 1901.
A v a n t de vous d ire  com m ent nous sommes 

a rrivés ju sq u ’à  ce tte  T erre de F eu  où l ’on 
gèle e t g re lo tte  de froid, je  rep rends no tre  
voyage où je  l ’avais laissé dans m a dernière 
le ttre  datée de Buenos-A yres.

Nouvelle église et collège à Montevideo
Le 19 décem bre nous étions donc encore à  

B uenos-A yres, e t le 20 nous v o ilà  accueillis 
avec enthousiasm e p a r nos C onfrères de M on
tevideo. D e la  v ille, je  vous ai déjà d it  quelque 
chose lo rs de n o tre  prem ière v isite , je  vous 
p a rle ra i donc seulem ent d ’un bâ tim en t de 
100 m ètres de lo n g  que nos C onfrères font 
élever en  ce moment, m ais avec quelle  len
te u r!  N ous constatons peu de progrès pour 
les tro is  m ois qu i se son t écoulés en tre  no tre  
prem ière e t n o tre  seconde v isite . C ette cons
tru c tio n  réclam e en effet beaucoup d ’ouvriers, 
e t  pour avoir des ouvriers il fau t les payer, 
o r l’a rg en t m anque en  ce m om ent ; et, qu i en

souffre ? Ce son t des cen ta ines d ’enfan ts qu i 
réclam ent en v a in  avec le  p a in  m atériel, un  
secours pour leu rs  âmes. C ependan t la  géné
rosité  des h ab itan ts  est connue, et g rande est 
la  foi do no tre  Inspecteur : to u t fa it donc es
pérer que  le  nouvel In s t i tu t  sera b ien tô t 
hab itab le , e t p rê te  l ’église qui l’avoisine. P o u r 
le  m om ent, ce son t les c lo îtres qu i serven t 
d ’église, e t les fidèles y  v ien n en t nom breux.

Souvenirs des deux Congrès salésiens
A  l ’in s t i tu t  D on Bosco, à  M ontevideo, ou 

a  déjà voulu  tran sm ettre  le souvenir du  second 
congrès salésien. A u  m ilieu de la  cour s’é
lève une  belle s ta tu e  en m arb re  de N otro- 
D am e A ux ilia trice . E lle  a  été inaugurée  lo 
8 décem bre, d a te  que la  M adone a  consacrée 
p a r  ses nom breux bienfaits en faveur de no tre  
pieuse Société. D on A lbéra  d evait la  bén ir, 
m ais, empêché ce jour-là , il s’e s t fa it  re p ré 
sen ter p a r  M gr F agnaho . S u r le p iédesta l 
de la  s ta tu e  se l i t  l ’in scrip tio n  : «A M ario, en 
ac tion  de grâce pour l ’heureux  succès du 
deuxièm e congrès des C oopérateurs salésiens.»

L a  pensée se reporte  alors facilem ent vers 
u ne  au tre  s ta tu e  élevée pour perpétuer le  
souvenir de l’assem blée de Bologne. A  V illa 
Colon, au  collège P ie, su r u n  rocher, d ’où 
s’échappent des je ts  d ’eau, N otre-D am e A u x i
lia trice  veille  ) m ais l ’in sp ira teu r de ce mo
num ent, celu i qu i aussitô t après le  C ongrès 
de B ologne v o u la it en fa ire  un  sem blable en 
A m ériq u e , n ’est plus. C her M gr L asagna I 
Comme on a  parlé  de lu i  à  Buenos-A yres, 
comme on a sen ti e t  reg re tté  le  m anque de 
sa paro le  e t de  son génie !

L’empreinte de Don Bosco
N ous avons passé près do tro is  sem aines 

dans cette R épub lique  o rien ta le , m ais ra re 
m ent j ’a i vu  D . A lbéra  aussi accablé de tra 
vail. A  peine av a it-il te rm iné  une re tra ite  
aux sœ urs de M arie A u x ilia trice  q u ’il en 
com m ençait une a u tre  à  p lu s do cen t Con
frères venus des n eu f m aisons de l ’U ruguay, 
e t réu n is  à  V illa  Colon. D u  30 décem bre au  
26 jan v ie r, il  a  p rêché des re tra ite s  à  Mon
tevideo, à  V illa  Colon, à  B ernai e t à B uenos- 
A yres, pou r con tinuer ensu ite  à  l ’île D aw son 
e t m a in ten an t dans la  T erre  do Feu. P a r to u t  
j ’en tends les Confrères, plus spécialem ent ceux 
qu i o n t connu D on Bosco, me d ire  q u ’il  le u r  
sem ble revo ir rev iv re  ce bon Père.
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il  d evait faire preuve. * A près
de b rillan tes  études, achevées au  Collège belge de Rome, il fu t p a r la  con
fiance do son évêque investi de p lu sieu rs charges im portantes, e t en 1875 
force lu i fu t d’accepter la  coadjutorerie de L iège avec fu tu re  succession. Ce 
fu t le 24 ao û t que la  m ort de M gr de M ontpellier le  la issa  la  tê te  du

diocèse. .
I l  y  resta , jo u r  pour jour, v ing t-deux  ans, la issan t derriè re  lu i le  souvenir

d’un évêque v ra im en t sa in t. U n  m ot suffit à  le peindre e t  c’est le  m ot qu’il 
p r it  pour sa  devise, ca r ra rem en t on tro u v e ra it un  homme si parfaitem ent 
identifié avec son program m e: Charitas œdificat, la  ch a rité  édifie. L a  figure si 
a im ante, si douce, si b ien v e illan te  de l ’É vêque défu n t nous rem et involon
ta irem ent en  mémoire celle mêm e du  tend re  É vêque de Genève, sa in t F ranço is 
de Sales: on eû t d it  qu ’un  seul souffle in sp ira it sa v ie , le  souffle de la  d iv ine 
charité . C ette charité , il  la  p u isa it dans le  Sacré-C œ ur pour lequel il av a it 
une  dévotion si a rd en te ; i l  la  p u isa it dans ce tte  M ère du bel am our, qu’est
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M arie, q u ’i l  a im a it ave« an e  piété d ’enfant, e t ü  la  dév ersa it avec prédilection 
su i Jes pauvres, íes hum bles, les petits , su r tous ceux enfin qu i eu ava ien t le 
p lu s  p re ssa n t besoin . Sou cœ ur d éb o rd a it de tendresse pou r les pe tits  enfants 
que, au  cours de ses v isites diocésaines, nous lu i avons vu  bénir avec effusion 
su r Jes b ra s  de leurs mères. I l  é ta it  ému do p itié  à  la  vue de la  jeunesse 
exposix  «i an  de dangers quand  elle est pauvre  et abandonnée, e t dans les 
années te rr ib le s  (1870-1884) où des lég isla teu rs impies s’efforcèrent en arra- 
c h a n t D ieu de l ’école, de l’a rrach er aussi du cœ ur des p e tits , on a  vu 
M «r Dont reloux lu tte r  vaillam m ent et, adm irab le  de dévouem ent, payer de sa 
personne et de sa bourse dans l ’œ uvre  de l’érection de ces écoles lib res qui 
bien ô t se lev è ren t su r tous les points du pays.

Un jou r, on le v it  à T urin , à l’O rato ire  de Don Bosco; il v en a it supplier 
le )on I e re  de lm accorder quelques-uns de ses re lig ieux  pour sa ville episco
pale, afin <1 y trav a ille r au sa lu t de la  jeunesse pauvre. E t l’on s a it  que ce 
tu t  «ette M arie q u ’il a im a it tan t, qui dans sa fête de l’Im m aculée-Oonception,
„  , (:(H'"¡b re  1887’ P°r ta  le cœ ur de notre fondateur à  accorder à l ’Évêque
1 objet de sa  dem ande: M gr D ontreloux  re n tra  à Liège avec l ’espoir qu’un 
o rp h e lin a t salésien y  se ra it  b ien tô t fondé. En effet, q u a tre  ans s’é ta ien t à  
peine écoulés, quand, ap rès bien des travaux , il lui fu t donné d ’in trodu ire  les 
I‘Hs d<* Don Bosco dans la  g rand iose  m aison, que, secondé par de charitab les 
persoli nés, ü leur av a it bâtie. De ce jour, qu i p o u rra it com pter les innom 
brables m arques d’attaeliem ënt e t de dévouem ent qu ’il leur p rod ig u a?  Non 
content de les posséder chez lui, il vou lu t s 'em ployer to u t en tie r à  les souten ir 
et. de tou tes m anières, il s’a tta ch a  à  le u r dém ontrer q u ’il se ra it pour eux le 
1’è .e  le plus aim ant. Le D irecteur de la  M aison de Liège connaît, lui, les 
trésors de tendresse  renferm és dans ce cœ ur de sa in t Pontife. Que de v isites 
à  ses cl.ers Salésiens, comme il les appelait, non seulem ent à  Liège m ais à 
soixante-dix  kilom ètres de sa ville  épiscopale, au  nov ic ia t de H echtel, qui 
ne tarda pas à s’ouvrir dans son diocèse! Que d ’en tre tiens affectueux, q u e d e  
bonnes paroles quand  au cours d ’une prom enade, il nous a rr iv a it de ren 
con trer su r notre route le b ienveillan t P ré la t qui finalem ent nous accordait 
sa bénédiction avec, une effusion to u te  paternelle! Que de fois aussi n ’a-t-il 
pas voulu se tro u v er au milieu de nous, le 2 1  ju illet, jour auquel les Salé- 
siens se fa isaien t un devoir de lu i offrir leu rs vœ ux e t  leurs souhaits  de 
bonne fête!

Et m ain tenant, il nous a qu ittés, m ais nous sommes assurés qu ’après 
avoir été no tre  b ienfaiteur su r la  terre , il est déjà no tre  p ro tecteur au Ciel. 
Nous ne doutons pas que du h a u t de la  g lo ire où il règne, sa main ne nous 
bénisse encore et que. auprès «le Don Bosco q u ’il aima e t vénéra ici-bas, ü  
n’appelle p a r  ses prières les grâces de D ieu  sur les Sîdésiens de son diocèse.
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U  R  R I E  R

■§§> D E  N O S  Œ U V R E S

t
UB v o n t  d e v e n ir  n o s  M a iso n s  so u s  le  c o u p  d e s  m e n a c e s  d e  la  lo i?  Ou e lle s  se  

s é c u la r is e ro n t , o u  e lle s  d e m a n d e ro n t  l’a u to r is a t io n .
L ’a u to r is a t io n ?  S e ra - t-e lle  d o n n é e ?  I l e s t  b ien  à  c ra in d re  q u e  ce 

n e  s o i t  la  d e rn iè re  fo is  q u e  n o u s  les m e n tio n n io n s  d a n s  ce C o urrier , e t  q u e  n o u s  
n e  so y o n s  o b lig é s  d ’y  s u p p lé e r  p a r  le  ré c i t  d e s  m a lh e u rs  q u i s e m b le n t  v o u lo ir  s ’a 
b a t t r e  s u r  e lle s , r é c i t  q u e  n o u s  n o u s  fe ro n s  u n  d e v o ir  d e  p u b lie r  m a lg ré  l a  p e in e  
q u ’il n o u s  eu  co û te ra .

N o u s  e sp é ro n s  to u te fo is  q u e  ce  C ourrier de nos Œ u v re s  n e  r e s te r a  p a s  m u e t. 
N o u s  c o m p to n s  e n c o re  s u r  n o s  C o n frè re s  d e  B e lg iq u e  e t  s u r  c e u x  d ’O u tre m e r , d e  
l ’A fr iq u e  f ra n ç a is e  ou  d e  l 'O r ie n t , p o u r  v e n ir  e n t r e te n i r  n o s  le c te u rs  d u  r é s u l ta t  de  
le u rs  t r a v a u x ,  d e  le u rs  jo ie s , d e  le u rs  p e in e s .

P u is s e n t  le s  n o u v e lle s  q u e  n o u s  d o n n o n s  a u jo u rd ’h u i d e  n o tr e  m a iso n  d e  P a r is ,  
n ’ê tr e  p a s  le s  d e rn iè re s  e t  p u is s io n s -n o u s  e n c o re  lo n g te m p s  c o n s ta te r  le  d é v e lo p 
p e m e n t  d e  ce s  Œ u v r e s  s u r  n o tr e  so l d e  F ra n c e .

PARIS
Oratoire Saint-Pierre Saint-Paul

A  l’occasion de la  c lô tu re  de l’année sco
la ire , M. le  S upérieur de F O rato ire  S ain t- 
P ie rre  S a in t-P au l, a  voulu  soum ettre  a  un 
ju ry  d ’exam en, les d ivers tra v a u x  accom plis 
p a r les ap p ren tis  de l’école professionnelle.

N ous sommes heu reux  de pouvoir rep ro 
du ire  la  le ttre  que lu i ad ressa  à  ce tte  occa
sion M. le  p résid en t de l’A cadém ie N ationale 
des M aîtres ta illeu rs  de P a ris , e t  la  lis te  des 
récom penses décernées aux  heureux  concur
ren ts  de l ’a te lie r de  couture.

ACADÉMIE NATIONALE 

des m aîtres ta ille u rs  de Paris
Paris, 14 août 1901.

Monsieur le Supérieur,
Je viens vous témoigner la grande satisfaction 

que f a i  éprouvée le jou r qu’il vi’a  été permis 
cle visiter votre In stitu tion ; tous vos ateliers 
sont de vrais modèles deinstallation sous tous 
les rapports du confortable et de l’hygiène. Mes 
connaissances ont attiré principalement mon at
tention sur l’atelier des tailleurs. Je félicite  votre 
administration d’avoir p u  organiser une école 
professionnelle de couture déjà en pleine prospé
rité  et j ’ai constaté qu’un certain nombre de vos 
élèves ont déjà de réelles capacités et si, comme 
je  l’espère, les progrès se continuent, nous aurons,

grâce à votre œuvre, une pépinière de bons eoitr 
seurs, qualité indispensable pour devenir de bons 
tailleurs.

Que vous devez être heureux d’avoir p u  voies 
entourer de collaborateurs si capables et si dévoués 
pour mener à bien le but que vous poursuivez.

L e  bien que vous fa ite s  en adoptant ces jeunes 
gens privés de fa m ille  et de fortune  est inap
préciable, et le service que vous rendez à la so
ciété est immense et mérite les meilleurs encour 
ragements.

Recevez, Monsieur le Supérieur, les hommages 
de votre tout dévoué

J .  T h in a b d . 
Récom penses

Très estimé Supérieur, j ’ai l ’Üonneur de vous 
informer que le conseil d ’administration de FA- 
cadémie Nationale des Maîtres tailleurs de Paris 
sur ma proposition a bien voulu délivrer les ré
compenses qui suivent aux élèves ci-désignés. 
MM. Cascone, un diplôme de capacité profession

nelle II classe avec félicitation. 
Breton Julien, id. II  classe 
Delannoy, id. III classe
Leriche, id. IV classe
Kungler Marcel, id. IV classe 
Pamin, id. V classe
Dargent, id. V classe
Sevestre Lucien, pour encouragement, 1 N° de la 

loterie de l ’Académie des Maîtres tailleurs. 
Spère, id.
Ricans, id.
Breton Louis, id.
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BOLIV IE
Après diverses péripéties qui faisaient craindre 

beaucoup pour le collège Don Bosco de la ville de 
S u c re , on nous annonce que, par une visible pro
tection de Notre-Dame Auxiliatrice, les choses se 
sont rétablies, et qu’il continue à se faire beau
coup de bien à la jeunesse par le collège et au 
peuple par l ’église de Saint-Augustin. Malheu
reusement le manque de personnel ne permet pas 
de faire tout co que l’on désirerait. Les internes 
sont au nombre d ’une quarantaine et le Patro
nage prospère. Le gouvernement voit notre œuvre 
d ’un bon œil et d ’excellentes personnes aident 
nos bons confrères.

C H IL I
Nous trouvons au Journal officiel de cette répu

blique, un élogieux rapport de l ’inspecteur Vo- 
lazco sur le collège salésien de S a n t ia g o , connu 
sous le nom de Patronage Saint-Joseph. Après 
avoir fait la description du collège, l’inspecteur 
continue en disant que les classes qui ont le plus 
attiré son attention, sont les classes de français, 
faites par M. l’abbé Lescure; que, à l ’infatigable 
dévouement du maître correspond l ’attention per
sévérante et la facilité évidente des élèves. Il 
ajoute que la conversation entre le maître et les 
élèves ne se fait qu’en français, et qu’ainsi d’heure 
en heure leur répertoire s’enrichit de paroles et 
de tournures nouvelles.

Dans la même ville de S a n t ia g o  vient de se 
fonder L a Liga protectora de Don Bosco, société 
qui a pour principal objet do procurer les moyens 
nécessaires pour l ’éducation chrétienne des en
fants. Grâce à l ’activité, à l ’abnégation et au gé
néreux enthousiasme de ses fondateurs, la Ligue 
qui ne compte encore que trente jours d ’existence, 
a déjà réuni un grand nombre d ’associés e t a 
commencé à donner des preuves de vitalité telles 
qu’elle a reçu les plus chaleureux encouragements 
de la part des personnes qui s’intéressent le plus 
à  la  cause de la régénération sociale et qui savent 
que l ’avenir du pays dépend de l’éducation de la 
jeunesse. Mgr Costamagna avait mis une salle 
du Patronage Saint-Joseph à la  disposition des 
membres de la Société, mais déjà la  salle est 
trop petite et le nombre des associés croît chaque 
jour. On a dû accepter l ’offre du vénéré Curé de 
la paroise qui met à la  disposition de la Ligue 
une des vastes salles de l ’Université catholique.

*  *

Nos Confrères de C o n c e p tio n , au Chili, ont 
fêté giandiosement au mois de septembre, la fête 
nationale de leur patrie d ’adoption. Voici ce qu’on 
dit le Pais, journal de Conception : « Par les soins 
de Don Sallaberry, directeur du collège, le quar
tier Don Bosco a ttira it tout particulièrement l’a t
tention. Dans la  rue du Commerce , qui fait face 
au collège, s’élevaient plusieurs arcs de triomphe 
avec diverses inscriptions, entre autres celles-ci: 
« 18 septembre 1810; — Vive l ’indépendence du 
Chili ; — 18 septembre 1900 ; — Dieu et patrie. »

« L ’arc principal et le mieux orné 6e trouvait 
à l ’entrée do la place Don Bosco. Il était formé 
de deux colonnes hautes de huit mètres, soutenant 
un cintre sur lequel se lisait: « Les Fils do Don 
Bosco et leurs élèves saluent avec enthousiasme le 
90° anniversaire de l’indépendance du Chili. » 
Sur chaque colonne, deux écussons avec les at
tributs des sciences, des arts et de l’industrie, 
représentant les deux sections des Étudiants et 
des Artisans qui composent le collège. La partie 
supérieure é tait ornée des armes de la Société 
salésienne avec leur devise et cette autre ins
cription: Fia Salesianorum Societas a Joanne Bosco 
fundata.

« La place Don Bosco était décorée à profusion 
de drapeaux et d ’écussons et attirait particu
lièrement la foule. Le monument sur lequel se 
dresse le buste de Don Bosco éta it entouré d’en
fants qui chantaient de joyeux refrains e t des 
nymues guerrières. La musique de l’établissement 
souleva de son côté l’enthousiasme du peuple qui 
l ’acclama à différentes reprises.

« Le collège aussi é tait orné do guirlandes, de 
bauderolles e t d’écussons. Au milieu, au second 
étage, se voyait une statue de N.-D. du Carmel, 
sur un fond tricolore avec cette inscription : 
« Gloire à la Vierge du Carmel, Patrone jurée de 
l ’armée chilienne.» Au-dessus de la porte, un im
mense condor soutenait le drapeau national et 
l ’écusson couronné de lauriers. A l ’intérieur, même 
décoration et même luxe de drapeaux, d’écussons, 
de banderolles e t de bannières.

« Le premier acte de cette belle journée fut la 
messe solennelle célébrée en plein air dans la 
cour de l’établissement. Au fond s’élevait l ’autel, 
quo l’on pourrait appeler « de la Religion et de 
la  Patrie  », surmonté d ’un Crucifix de grandeur 
naturelle orné do trophées et de drapeaux. Presque 
tous les chefs de l ’armée, un grand nombre de 
dames, en tout près de quatro mille personnes 
assistaient à cette cérémonie: cours, corridors 
tout était plein de monde. La musique du régi
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ui ent Ohacabuco prêtait son gracieux concours à
la fête. , ,
« La messe fut célébrée par le Directeur du col
lège. Don Sal lab er ry, et chantée par les enfants, 
avec accompagnement d’orchestre. Taudis qu au 
moment de la consécration régnait un profond ei 
religieux silence, la musique militaire lit entendre 
tout à coup les premiers accords de l ’hymne na
tional. Impossible de décrire alors l’émotion do 
ce moment sublime. Bien des yeux se mouillèrent

reçus maintenant, les uns comme internes, et les 
autres externes. Plusieurs personnes distinguées 
de la ville avaient accepté d’être parrains et mar
raines de cette belle cérémonie ; l ’acte public en 
fut dressé et scellé dans la pierre.

« Nous ne parlons pas des différents jeux qui 
occupèrent les heures libres de la journée. Nous 
dirons seulement qu’un brillant feu d’artifice clô
tura cette fête qui contribua beaucoup à relever 
l ’éclat do notre fête nationale. »

Ch ili. — Fête nationale au collège salésien do Conception.

de larmes: la  commotion fut surtout sensible chez 
les vétérans de nos armes qui se redressèrent vi
siblement émus, au souvenir guerrier que leur 
rappelait en un pareil moment les notes de ce 
chant. Après la  messe, Te Dcum solennel , puis 
la sortie se fit au sou de la marche de Yuugay.

« Dans la soirée, séance littéraire, ;ï l ’issue de 
laquelle se fit la bénédiction et la pose de la 
première pierre du monument élevé en l'honneur 
de Notre-Dame Auxiliatrice. C’est en souvenir du 
25mo anniversaire de la fondation des Missions 
salésieunes en Amérique, que les Salésiens de 
cette Maison ont voulu, eux aussi, remercier le 
Ciel et particulièrement la Vierge de Don Bosco 
de la puissante protection qu’Elle a bien voulu 
leur accorder. Sans le secours do Marie, jamais 
ils n ’auraient pu conduire à bien cette œuvre de 
Conception où plus de deux cents élèves sont

ARGENTINE
Le ‘28 avril dernier, à l î i ie iio s -A y re s , S. G. 

Mgr Espinosa, bénissait la nouvelle façade de la 
chapelle du Patronage de la rue Belgraux, sur 
laquelle se dresse la statue de Jésus Rédempteur. 
La cérémonie s’accomplissait aux accords de la 
musique instrumentale et au milieu des 2,000 
enfants et jeunes gens qui fréquentent chaque 
dimanche ce Patronage. Le bien-aimé Pasteur, 
qui se trouve dans son élément, quand il se voit 
ainsi entouré, en profita pour leur adresser la pa
role et leur recommander l ’amour do Jésus; puis 
entrant dans l’église, y donna la bénédiction du 
Saint Sacrement.

—! » -I3*~



Grloïi-e ti Marie !
Iquique (Chili), 25 juin 1901.

J e  v iens au jou rd 'h u i vous fa ire  le  réc it 
d ’une g ran d e  g râce q u ’a  da igné  m ’accorder 
m a bonne m ère N otre-D am e A u x ilia trice , à  
qu i je  m e su is  adressée, é ta n t à  l ’agonie. A y an t 
q u itté  m a pa trie , il y  a  onze mois, j ’a i  ac
com pagné ici, au  C liili, une  fam ille  comme 
gouvernan te  ; j ’y suis tom bée m alade e t q u a tre  
docteurs on t b ien tô t désespéré do me sauver. 
L ’on a  donc fa it d ire  à  mon d irec teu r de ven ir 
m ’adm in istrer, ce q u ’il s’est em pressé de faire, 
m ais a v a n t de m e q u itte r, ce bon père  m ’a 
donné la  bénéd ic tion  do N otre-D am e A ux i
lia trice , en m e fa isan t prom ettre que, si je 
guérissais, je  m e consacrerais à son service 
chez ses F illes. U n  peu p lu s  ta rd  j ’a i pu 
recevoir la  sa in te  communion e t je  dois vous 
d ire  que depuis deux jo u rs  je  n ’avais abso
lum ent r ie n  p ris, no p o u v an t avaler. Le len
dem ain, la  Mòro supérieure des religieuses 
de M arie A u x ilia trice  • e s t venue m e v isiter, 
m e d isa n t que la  com m unauté a lla it commen
cer une  neu v a in e  pour m a guérison, si D ieu 
le  voulait. Le second jo u r  au  m atin , j ’é ta is 
ho rs  de danger, au  grand  étonnem ent des 
m édecins qu i n ’a tten d a ien t p lu s  que m a m ort. 
G loire à  M arie! J e  v iens d’en tro r au  postu lat 
de  ses Filles.

V euillez donc m’aider t\ rem ercier cette 
bonne Mère, le  Secours dos chré tiens, en p u 
b lia n t dans le  Bulletin  la  g râce obtenue.

Y. G., E n fa n t de Marie.
Le neuvième jour

Marseille, 29 juillet 1901.
P a u l P . de M arseille, a tte in t d ’une pleu

résie  très aiguë, dem anda lui-même avec in s

tan ce  à  ses p a ren ts  de p rie r Notre-D am e 
A ux ilia trice , d isan t qu ’Elle le g u érira it. L a 
fam ille s’em pressa de dem ander une neuvaine  
aux  o rphelins de l’O rato ire  Saint-Léon. A y an t 
g rande  confiance dans l ’in tercession  de la  M a
done de D on Bosco, ils  s’u n iro n t égalem ent 
à  leu rs  p rières e t le  neuvièm e jou r l’enfant 
se tro u v a  b ien  m ieux, peu  après il g u é rit au  
g rand  étonnem ent do to u t le  monde.

Cette pieuse fam ille  a  été très reconnais
san te  à  la  bonne V ierge do D on Bosco, a insi 
qu ’à  ses chers orphelins, de cette  g rande  
grâce, e t elle vous p rie  de la  m entionner dans 
votre p rochain  Bulletin.

Vvo T.
Hommage cio reconnaissance

Le Maus, 27 juillet 1901.
J e  v iens vous rem ercier ainsi que tous vos 

enfan ts pour les prières que vous avez faites 
pour m on père qu i e s t aujourd’h u i en p ar
faite santé. M erci à  N otre-D am e A u x ilia tric e  
e t  à  sa in t A n to ine  pour la  g râce obtenue. 
Q u’E lle  accepte en  re to u r ce faib le hom m age 
de m a reconnaissance.

Perm ettez-m oi do m’adresser encore à  vos 
prières e t à  celles de vos enfants, je  vous 
dem ande une  neuvaine î\  N otre-D am e A u x i
liatrice. P riez  e t faites p rie r vos enfan ts avec 
tou te  la  fe rveu r possible ju sq u ’au  jo u r où 
je  p o u rra i vous envoyer m on offrande. P ro 
m ettez même en mon nom  nue  journée de 
pain  pou r vos orphelins, aussitô t la  grâce 
obtenue. J ’ai foi e t confiance, e t  j ’espère vous 
prouver b ien tô t m a reconnaissance.

E . L.
Marie peut tout.... Invoquons-la !

Lima (Pérou), 22 février 1901.
Le 25 novem bre dern ier, une  do nos Sœ urs 

tom bait malade. T ou t d’abord  cola ne p a ru t 
pas grave, m ais le  mal p r it  b ien tô t un  tel 
aspect que le troisièm e jou r le  m édecin recon-
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n u t imo p é rito n ite  e t  pour plus de sû re té  ré
clam a une consultation . Le cas é ta it  trè s  
g rav e ; seul un  m iracle p o u v a it sauver ce tte  
p au v re  Sœ ur tou te  p rê te  à  fa ire  le  sacrifice 
(le sa  vie. P e n d a n t d ix -h u it longs jo u rs  nous 
restâm es dans l ’anx ié té  su r l’issue de cette  
m aladie, red o u tan t une pénib le  e t  douloureuse 
opération  presque toujours in év itab le  en  pa
reil cas. C ependant, m algré to u t e t à  r e n 
contre des déclara tions pessim istes du  m éde
cin, en v o y an t a in s i souffrir no tre  Sœ ur, nous 
placions no tre  confiance en la  V ierge M arie, 
no tre  seule espérance. E n  union avec nos 
enfan ts e t d ’au tres  pieuses personnes, nous 
adressions à  N otre-D am e A u x ilia trice  de fer
ventes p r iè re s , soutenues dans no tre  foi par 
les paroles do no tre  bon P è re  Don Bosco: 
Mario peut tout. Invoquons-la  ! E t  a insi fut. 
Le 16 décem bre, p rem ier jo u r de la  ueuvaine 
de Noël, p a r  la  m ain  de son d iv in  E nfant, 
la  bonne M ère nous accordait la  g râce  ta n t 
désirée. L a S œ ur fu t  déclarée hors de dan
ger, e t elle p u t , non  seulem ent assister à  ia 
messe do m inuit, m ais a lle r seule à  la  sain te 
tab le  recevoir la  sa in te  com m union. Nous 
reconnaissons là  une grâce v ra im en t su rp re
n an te  e t nous désirons qu ’elle so it publiée 
dans le Bulletin  pour que tous, e t p lu s  p a r
ticu lièrem ent nos Sœ urs, nous a id en t à  rem er
cier n o tre  douce M ère de sa  g rande m iséri
corde e t  à  louer son to u t p u issan t pouvoir 
su r  le  C œ ur de son F ils. T outes les Sœ urs 
de cette  maison, e t p lus spécialem ent celle 
qu i a  reçu  une te lle  faveur, dans leu r recon
naissance, renouvellen t à  N otre-D am e A uxi- 
tr ic e  l ’offrande en tiè re  d ’elles-mèmes e t  Lui 
p rom etten t de se donner avec encore plus de 
zèle à  la  p ropagation  de son cu lte , en l ’invo
q u a n t e t en la  fa isan t invoquer avec toujours 
p lus de foi e t d ’am our.

S œ u r E r n e s t in e  B r u n o .

Noire-Dame me l’a. guéri
Santhia, 16 juin 1901.

O n n ’en ten d a it p lus chez nous que cris 
d ’angoisse e t p la in tes  douloureuses. C’é ta it 
A n ton in , mon second fils, qu i su rp ris  p a r  une 
te rr ib le  m alad ie  (l’yeux, n ’av a it de  repos n i 
jour, n i n u it. T ou t fu t employé pour soulager 
ses douleurs, m ais en vain , e t  su iv a n t l ’op i
n ion  commune, il  ne  po u v a it conserver de ce 
m al que le  p lus affreux souvenir... la  cécité. 
I l  fa u t ó tre  m ère pour com prendre to u t le  
déch irem ent de m on cœur... e t i l  y  av a it déjà

cinq mois que nous v iv ions avec ce poids 
te rr ib le  su r le  cœ u r; je  n ’avais p lus de larm es
pour p leurer m on pauvre  p e tit A n to n in ....
M ais, ô M adone de D ou Bosco, toi, s i douce 
e t s i-b o n n e  pour ceux qui te  so n t dévoués, 
tu  m ’envoyas dans m on désespoir un  v if  
ray o n  d ’espérance en m’in sp iran t do recourir à 
to n  in tercession. D ’accord avec mon m ari, 
nous commençons en fam ille une ueuvaine 
fervente, avec la  prom esse que s i no tre  fils 
guérissait, nous ferions pub lier ce tte  grâce 
dans le  B ulletin  salésien e t enverrions uno 
offrande au  sanc tua ire  do Yaldocco. N otre 
prom esse s’éleva vers le ciel su r l ’aile  (1e la  
p riè re  e t eu redescend it p o rtan t la  g râce do 
M arie. A n to n in  commença à  deven ir plus 
calme, ses larm es e t ses cris cessèrent peu à 
p eu ; la  ueuvaine n ’é ta it pas encore fin iequo  
ses yeux com plètem ent guéris se ro u v ra ien t 
à  la  lum ière, beaux e t lim pides comme ceux 
de la  colombe. Nous accom plissons no tre  pro
m esse eu p u b lian t les gloiros de la  M adone 
de D on Bosco e t en envoyan t notre offrande 
à  sou sanctuaire.

B e n o ît e  B e r g -a n d i-V à l l ê .

«T’a.'vai.s ol>teiiu la grílce
Bollo-Ilo (Lac majeur), 28 mai 1901.

Ce fu t  d ’abord  une dou leur dans les pieds, 
pu is dans les g e n o u x , qu i passa presque 
in a p e rç u e , m ais b ien tô t elle se développa, 
c ru t e t d ev in t si aiguë que je  resta i comme 
clouée sans pouvoir faire un pas. In u tile  do 
d ire  quo j ’em ployai tous les rem èdes que la  
science po u v a it me su g g ére r, m ais toujours 
en vain . Le m édecin à  la  fin fu t  d ’av is de 
me fa ire  tran sp o rte r à  l ’H ôpita l S a in t-Jean  do 
T urin . J ’y consentis parce q u ’à  cette  propo
sition  un rayon  (l’espérance illu m in a  mon 
esprit... je  me rapprochais de la  M adone do 
D on Bosco à  laquelle  je  dem andais la  grâce 
de m a guérison. J e  commençai une ueuvaine 
avec foi, e t  voici que le  m al d ev in t to u t à  
coup sta tionnai re: je  n ’é ta is  pas guérie, mais 
la  g râce com m ençait. P eu  à  peu les douleurs 
cessèrent, m es jam bes se dénouèrent, rep riren t 
des forces e t  en m ai je  me sen tis com plète
m en t rem ise. J ’avais ob tenu  la  grâce de N otre- 
D am e A u x ilia trice  e t m a in te n a it  p le ine de 
reconnaissance j ’en bén is la  p u issan te  mé
d ia trice .

Ma r g u e r it e  D e l l  af e r r a r  a .
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A M E R IQ U E  D U  SUD  

É Q U A T E U R
Nous attirons tout spécialement Vattention de nos 

lecteurs sur cet article que nous envoie vn ¿le nos 
confrères salésiens äe VEquateur, M. Salmon. Nos 
Coopératcurs y verront comment, malgré la persé
cution, et Vexil décrété contre nos confrères, nos 
Œuvres ont pu reprendre une nouvelle vie dans 
cette République, en particulier à Quito où une 
Ecole professionnelle libre s'élève maintenant en 
face de VEcole professionnelle gouvernementale, 
jadis confiée aux Salésiens.

Les Salésiens et la République de l’Equateur
(Relation de M. Salmon)

I
Garcia Morcuo — É ta t de rÉqua- 

teur — Espérances.

C’est avec g rande  satisfaction  que j ’adresse 
au  B ulletin  salésien cos quelques lignes sur 
l’é ta t  du nos œ uvres d an s la  p e tite  R épu
b lique de l’É quateur. P e tite , ai-je d i t i  C ’e s t 
juste, vu  le  peu d ’h ab itan ts  q u ’elle renferm e 
(un m illion  e t demi), m ais elle  e s t g rande, 
b ien  g rande  p a r son catholicism e, p a r son 
h is to ire ; g rande su r to u t p ar la  m ém oire d ’un 
héros qu i l ’a  gouvernée p endan t quinze ans. 
P erm ettez-m oi donc, a v a n t d’e n tre r  dans 
mon sujet, de saluer cette  belle  R épub lique  
do l’É quateu r, en consacran t quelques lignes 
à  la  m ém oire du  g ra n d  p résid en t G arc ia  
M oreno. C’est pour moi un  devoir im périeux, 
que me d ic te  m on am our pour to u t ce qu i 
e s t g ran d  e t beau, de rendre  hom m age à  ce

chevalier de la  foi e t du  d ro it chré- 
foulant pou r la  p rem ière fois le  sol 

qu ’il a  arrosé do son sang  pour la  R eligion 
e t  la  P a trie .

V ers le  m ilieu  du  siècle que nous vîm es 
ex p ire r il  y a  quelque tem ps, l ’É q u a teu r, à  
peine lib re  du joug  Ibérique, p résen ta  au 
m onde un  spectacle d igne d’adm iration , spec
tacle, qui sans aucun doute res te ra  aux  p lus 
belles pages de l ’h isto ire  du  siècle d e rn ie r 
comme 1111 solennel e t fier dém enti à  nos chefs 
d ’É ta ts  qui vou lu ren t re léguer dans un  coin 
de l’édifice social, le  D ieu qui seul p eu t fa ire  
les n a tio n s g randes e t prospères.

P e n d a n t que les peupTes de l ’A ncien Con
tin e n t ren ia ien t la  foi de leu rs  braves an 
cêtres, l ’É q u a teu r, ce t É ta t  presque perdu 
dans les A ndes, h issa it bien h a u t le d rapeau  
de Jésus-C hrist, ad o p ta it une  po litique to u te  
ch ré tienne et à  la  face d u  m onde en tie r, 
s ’in t i tu la i t  fièrem ent: la  R épublique du  Sar 
cré-Cœ ur de Jésus.

P eu  de tem ps après, lo rs de l ’invasion des 
É ta ts  Rom ains, ce tte  même R épublique, seule, 
tou te  seule au  m ilieu  du  lâche  silence des 
É ta ts  d ’Europe, fa isa it résonner bien  hau t, du  
som m et do ses cimes couronnées de neiges 
éternelles, 1111e voix solennelle de p ro testation  
con tre  l ’usurpation  sacrilège fa ite  â  l'épouse 
de Jésus-C hrist. P ie  IX , d e  sa in te  mémoire, 
à  la  lec tu re  do la  le ttre  con tenan t la  p ro tes
ta tion  signée p a r tous les É q uato riens e t 
leu r d igne P résiden t, p leu ra  d ’attendrissem ent 
e t  s’é c r ia :  « A h ! si G arc ia  M oreno é ta it  u n  
pu issan t ro i, le  pape a u ra it 1111 appui eu ce 
monde. »

P o u r 110 pas m ’étendre trop , ou so rtir  du 
sujet que je  111e suis proposé de tra ite r, je  
passerai sous silence les m erveilles que l ’a 
pôtre  do la  po litique ch ré tienne accom plit 
p en d an t l ’époque de sa  présidence. G râce à



sa  foi ardente, à  son courage inv in c ib le  e t 
à  son vaste  génie, il éleva peu à  peu l’Équa- 
teu r, au  ra n g  des É ta ts  répub lica ins d ’Am é
riq u e  les p lus cultivés. I l  eu t des légions 
d ’ennem is à  v a incre  au  dedans e t  au dehors: 
l ’invasion  Colom bienne, les bordes de sec
ta ire s  que le  Pérou, le n id  des francs-m açons 
d ’A m érique, envoyait de ses loges pour tra 
v a ille r  l ’é ta t trè s  c h ré tie n , les rad icaux  qui 
à  l ’unan im ité  s’é ta ie n t soulevés pour renver
ser son œ uvre  de régénération . 1 1  v a inqu it, 
parce q u ’à  ses côtés ré g n a it le  Sacré-Cœ ur. 
Ce prod ige s’est accom pli non pas dans un 
É ta t  m onarchique ou sous l ’ac tion  d’anciennes 
tra d itio n s , m ais en p leine R épublique du 
N ouveau-M onde, cornino si D ieu eû t voulu 
p rouver q u ’aucune form e de gouvernem ent 
n ’est incom patib le avec le  d ro it chré tien .

É lu  une  troisièm e fois à  la  m ag istra tu re  
suprêm e p a r les suffrages d u  peuple qu ’il 
a im a it ta n t, les logos s’am eu tèren t e t  pous
sèren t un  c ri de rage.

A  Lima, on décré ta  b ien tô t la  m ort du 
héros. I l  ne  se déconcerta pas pour cela, il 
s’y  p rép a ra it de longue date , car, lo rs de sa 
prem ière présidence, il  é c riv a it à  P ie  IX  : 
«P u issé-je  ê tre  d igne  de verser m on sang 
pour l’É glise e t  mon pays. » D ieu l ’écouta  ; 
le  6 ao û t 1S75 il  tom bait frappé du  po ignard  
de la  secte infernale . S a  dern iè re  paro le  fut^ 
celle d ’un  m arty r : .« Dios no muere ! — Dieu 
n e  m eu rt pas. »

Les m eurtriers s’é ta ien t im aginé q u ’avec la 
m ort du  héros a lla it s’ouv rir une ère  no u 
velle  de p a ix  e t de p rospérité  pour le  pays. 
P au v res  insensés ! ils  se trom pèrent... preuve 
en  e st la  révolu tion  sans trêv e  qu i trav a ille  
le  pays depuis la  grande, l ’irrép a rab le  ca tas
tro p h e  du 6 ao û t 1875.

Q uiconque a  vécu, ne serait-ce  que quel
que tem ps à  l’É q u a teu r, peu t vo ir que l ’œ uvre 
d u  cham pion de la  foi n ’est pas m orte. Quel 
pays d ’A m érique e t  peu t-être  d u  m onde en
t ie r  est p lu s  ca tho lique  que l’É quateur?  
Q uelle foi tran sp ire  p a rto u t dans ce pays !... 
F a isa n t exception de Lourdes, je  n ’ai vu 
n u lle  p a r t  des m anifestations de foi en  Jésus- 
H ostie  p lu s  solennelles que celles qu i se dé
ro u len t ic i p e n d a n t le  m ois de Ju in . P rêch er 
contre le  re sp ec t hum ain  à  ces braves V en
déens e t B re tons d’A m érique, ce se ra it en 
vain , ils  ne  le  connaissen t pas. A  Quito, 
vous m e pardonnerez l ’expression, on s e n tie

Bon D ieu à  chaque pas. Le peuple e st pro
fondém ent chré tien , i l  aime Jésus-C hrist, la 
V ierge, les m in istres de l’autel, les églises, 
les fêtes religieuses. M alheur à  qu i oserait 
m ettre  une m ain  sacrilège su r  une  de ces 
choses.

B rave peup le! i l  se la issera  dépouiller de 
tou t, excepté de sa foi e t de son honneur. E t
cependan t les sectaires so n t au  pouvo ir!....
O É quateu r !....  m algré tou t, crois e t  espère
toujours. Tu portes en  to n  sein généreux, le 
germ e de ta  g ran d eu r fu ture . « D ieu ne m eurt 
pas », voilà le  testam en t que t ’a  laissé en 
m ouran t ton  b ienfa iteu r, e t  qu ’il a  signé 
do son sang. Ce sang  versé pour ton  Dieu, 
comme le san g  de tous les m arty rs est fécond. 
B ien tô t tu  le  verras. T u  es la  p rem ière  des 
n a tions am éricaines, tu  es la  R épublique du 
Sacré-C œ ur pou r toujours. — Crois e t  espère 
toujours e t q u an d  m ôm e; b ien tô t tu  te réveil
leras lib re  du  joug des sectaires q u i vou
d ra ie n t t ’a rra c h er des m ains pour le  dé tru ire  
le  pacte  solennel p a r lequel tu  t ’es consacré 
au d iv in  C œ ur de Jésu s. — Ce pacte  e s t un 
tré so r  que tu  estim es p lus que l ’o r de tes 
m ontagnes, p lu s  que les innom brables r i
chesses do tes forêts sans fin, p lu s  que la  
beauté  sublim e des m ajestueuses cim es de 
tes C ordillères couronnées de diadèm es do 
neige. E spère  toujours e t  m algré  les orages 
po litiques d o n t tu  es l ’im puissan t témoin, 
D ieu t ’a  choisi pour ê tre  son Paray-le-M o
nial, son M ontm artre de l’A m érique. B ieutôt, 
dis-je, tu  so rtira s  de l’épreuve p lus grand, 
plus rad ieux . Les peuples étonnés d iron t 
alors : Non fe c it taliter omni nationi.

J e  c ra in s  à  p résen t de m’ê tre  u n  peu trop  
étendu, chers lecteurs du  Bulletin, m ais je  
n ’ai pu  m aîtriser m a plum e. D ’ailleu rs je 
suis sû r que vous me pardonnerez facilem ent. 
Cela fa it du  b ien  aujourd’h u i, en voyant le 
ciel de la  P a tr ie  F rançaise  s’obscurcir de plus 
en p lus de gros nuages précurseurs de la 
tem pête, cela fa it du  bien, dis-je, d’a rrê te r 
nos regards su r l ’idéal du  ch ef d ’É ta t  ch ré
tie n :  G arcia  M oreno — O douce V ierge 
A u x ilia trice , q u i êtes aussi la  V ierge de 
Lourdes, je  sais qu ’au  m om ent où j ’écris ces 
lignes, des m illiers de F ran ça is  son t à  tes 
p ieds te  p r ia n t pour la  F rance. Q uoique sé
paré  de la  g ro tte  bénie p ar l’océan e t d’im
m enses forêts, j ’unis m a prière à  celles de 
mes concitoyens: Sauve la  F rance , douce
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V ie rg e , secours des ch ré tien s  ! H âte-to i ! 
déjà j ’entrevois les sectaires qu i la  p oussen t 
vers de profonds abîm es. L a F ran ce! c’est 
ton pays ! ne l ’as-tu  pas choisie, il y  a  50 ans, 
pou r y  ta ire  b r ille r  le  p lus beau fleuron de 
ton  diadèm e : ton  Im m aculée-C onception ?

I I
Lo.s Salésiens à l’E quateur — -A.it- 

1i*eíoLs — Aujourd’hui — La béué- 
(lictiou de Dou Bosco.

J e  fin ira i en vous com m uniquant ce par 
quoi j ’au ra is  d û  com m encer pour répondre au 
t i t re  q u e  j ’ai donné à  m on hum ble relation .
— A  quel p o in t en e s t l’Œ u v re  salésienne 
à  l’É q u a teu r ?

L ’an d e rn ie r , à  p a re il jou r, l ’obéissance 
m’envoyait à  l’É quateu r. Ce fu t  avec une  
g rande  ém otion que je  m ’em barquai, ca r je  
n’ignorais pas les douloureux événem ents qui 
venaien t de s’accom plir dans ce tte  R épublique, 
à la  su ite  d 'u n e  révolu tion  des p lus ach ar
nées et d o n t fu re n t v ictim es nos confrères, 
é tab lis  depu is 12  an s  dans ce pays.

Mon voyage en m er fu t  exceptionnel. A r
rivé à  G uayaquil, je  c ra ign is un peu. Ma 
soutane n ’allait-elle  pas a tt ire r  l ’a tten tio n  
des au to rité s  du p o rt ou de la  v il le ?  Q ue 
d ira it-on  su r to u t si l ’on v en a it à  découvrir 
que j ’é ta is  un S alésien?  I l  n ’en fu t  r ie n . La 
V ierge A u x ilia trice  me cacha sans doute  sous 
sou m anteau, selon ce que je  v in s  à  sav o ir  
p lus ta rd .

A près h u it  jo u rs  d ’un  long e t pénible 
voyage à  trav e rs  les forêts e t les cordillères, 
en com pagnie d’un In d ien  qu i à  chaque pas 
m e m enaçait de me la isser seul con tinuer 
mon voyage, j ’a rr iv a i enfin à  Quito, non 
sans avoir eu de nom breuses e t variées aven
tu res  qu ’il me se ra it trop  long  d ’énum érer.

M a su rp rise  lu t g rande  quand  eu a rr iv a n t 
en face d’un  bel édifice, mon gu ide  me d it : 
Nous sommes arrivés. Cet. édifice, bien qu ’i
nachevé, donne déjà une idée de ce qu ’il se ra  
dans quelques aimées. L a position e s t sans 
pareille. 11  s’élève su r une p itto resque colline 
qu i dom ine la  v ille  e t dont la  vue em brasse 
un  des panoram as les p lu s enchan teu rs que 
l’on puisse rêver.

En face, de l’au tre  côté de la  v ille  se dresse 
l ’École professionnelle du gouvernem ent. Cet 
étab lissem ent co n s tru it sous G arcia  M oreno

tu t  confié aux  Salésiens qu i s’y  in sta llè ren t 
en 1SSS. I ls  y  tra v a illè ren t sans relâche 
ju sq u ’au  fameux jo u r  où ils  en fu ren t chassés, 
c’é ta it la  n u it  du  23 au  24 aoû t 1890, e t q u ’ils 
d u ren t p rendre le  chem in de l ’exil. U n seul 
d’e u tr’eux resta , le  coadjuteur Panclieri, pour 
p rendre soin de ce qu i nous appartenait, so it 
dans le  collège de Quito, so it dans les au tres 
m aisons des Provinces. P e n d a n t no tre  absence 
de q u a tre  ans, D ieu p ro tégea visib lem ent 
l’œ uvre de Don Bosco dans ce tte  capitale. 
N otre dévoué C onfrère, grâce à  l ’in fa tigab le  
charité  de nos Coopérateurs, g râce aussi à 
son ingénieuse ac tiv ité , éleva peu à peu le 
collège que nous avions commencé quelques 
mois auparavan t, — bénissons les desseins 
de D ieu, — dans le  b u t  d ’y  é ta b lir  un O ra
toire essentiellem ent salésien, indépendan t 
de l ’É ta t.

A ujourd’h u i ap rès q u a tre  ans nous avons 
la  consolation de vo ir ce collège presque te r
miné. Le local nous p erm it d ’o u v rir  des a te
liers qu i déjà fonctionnent trè s  bien. Nos 
chefs d ’a te lie rs  son t pou r la  p lu p a rt des an
ciens élèves. De p lu s nous avons o u v ert un 
cours de commerce q u i com pte déjà de 40 à 
50 élèves in ternes. Les dim anches e t jours 
de lête les vastes cours de ré tab lissem en t ne 
peuvent con ten ir les 400 à 500 enfan ts qui 
v iennen t y  p ren d re  leu rs  ébats. L ’archicon- 
frérie de N otre-D am e A u x ilia trice  compte 
déjà bon nom bre de dévots qu i n ’on t d’a u tre  
désir que de vo ir b ien tô t term inée l’église 
qu’ils  lui dédient e t  qu i se co n stru it au  cen
tre  des édifices. S u r la  coupole nous p lace
rons une m agnifique s ta tu e  de la  V ierge 
A u x ilia trice  qu ’une coopératrice a fa it ven ir 
d ’Europe. N ’est-ce pas m erveilleux to u t cela? 
N ’est-ce pas une preuve év iden te  que l ’Œ uvre  
salésienne est un iquem ent l’Œ u v re  de N otre- 
D am e A u x ilia trice?  Lisez ce qu i su it pour 
vous en convaincre:

Don Bosco, peu  de tem ps av an t de m ourir 
é ta it descendu de sa  cham bre; pour la  d er
nière fois, il  é ta it e n tré  dans son église de 
N otre-D am e A u x ilia trice  pour assister au 
départ de ses F ils  q u i a lla ien t p a r tir  pour 
l ’É q u a tear. Un mois après le  P è re  bien-aim é 
é ta it à ses dern iers moments. Tous les supé
rieurs de l’O rato ire  en to u ra ien t le lit  du  ma
lade ainsi que beaucoup d’a u t es Salésiens 
venus en tou te  hâte  do France, «l’Espagne 
e t  d  A m érique. T out à  coup e n tra  dans la
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■•hambre un Salésien qui, s’app rochan t du lit  
de Don Bosco, lu i d it :  « P ère , nous venons 
de recevoir un télégram m e d ’A m érique: Don 
C alcagno e t les siens sont a rrivés à  l’É qua-
teu r après un bon voyage »....  Don Bosco
tre ssa illit, un so u rire  se pe ig n it su r son v i
sage où déjà se reflétait la g lo ire de l ’au- 
de là ; il leva les yeux au ciel e t m urm ura  
doucem ent, bien doucem ent: « Dieu so it bé
ni 1... chers fils... je  les bénis de to u t mon 
cœur. » Ne vous sem ble-t-il pas, chers lec
teurs, voir le p a tria rch e  Jacob , qui su r le 
p o in t d ’en trep ren d re  le g rand  voyage pour 
l’é te rn ité , ré u n it tous ses fils pour les bén ir 
une dern ière  fois. A vec quel am our et quelle 
tendresse ne posait-il pas ses m ains su r la 
tê te  du plus jeune, de son B enjam in?

Eh bien! chers lecteurs, la  bénédiction  de 
Don Bosco m ouran t donnée à  ses Salésiens de 
l ’É q u a teu r est comme celle que Jacob  donna 
à son d ern ier né, il y m it to u t son am our. 
Voilà pourquoi l’Œ u v re  salésienne de Quito, 
le Benjamin de Don Bosco, le fils de sa  dou
leur, ne peu t périr.

L o u is  S almon  
Salésien  de D. Bosco

Équateur.

----------- ÏO X ÏZ X G *  -----------

P A T A G O N I E

Dans la vallée du Neuquen
(Relation de Don Ber al di)

(Su ite ) *

Le lendem ain, sam edi 12 m ai, une plu ie  
averse nous re tin t à  la  m aison e t  nous en 
profitâm es pour ne ttoyer e t  o rn er la  chapelle. 
E lle  se tro u v a it dans un é ta t  si déplorable 
q u ’il n ’é ta it pas décent d ’y célébrer les sain ts 
m ystères. L a plu ie  continua les au tres jours: 
toutefois la  population  com m ença à  s’appro
cher des sacrem ents, à ass is te r à  la  sain te 
m esse e t  à  écouter la  parole de D ieu. Tous 
v o u la ien t vo ir leu r P asteu r, p arle r avec lui, 
e t recevoir sa  b é n é d ic tio n , e t lu i se fa isa it 
to u t  à  tons pou r les g agner à  D ieu. O n bé

(*) Voir Bulletin salésien août et septembre 1901.

n it p lusieurs m ariages e t il y  eu t un bon 
nom bre de prem ières com m unions.

Le zèle du P as teu r s’é ten d it aussi aux 
pauvres prisonniers : il a lla  les v isiter, les 
engagea à  recevoir les sacrem ents e t à  se 
recom m ander au  Seigneur e t à la  Sainte 
V ierge par une humble, pieuse e t  persévé
ran te  prière. P endan t tro is  jours, j ’allai les y 
p réparer par des conférences faites dans ce 
bu t, e t le jo u r choisi M onseigneur les con
fessa, célébra la  sa in te  m esse e t leu r d istribua  
la sa in te  communion. P u is , comme c’est son 
h ab itu d e  de ne faire aucune cérém onie sans 
p rêch er, il leu r adressa la  parole avec ta n t  
d ’onction que les p risonniers en dem eurèren t 
profondém ent émus.

Le soir du m ardi, 15 mai, e t p rem ier jou r 
de la  neuvaine  de Notre-D am e A uxilia trice , 
les h a b ita n ts  de Choele-Choel v iren t avec 
tristesse p a r tir  leur P as teu r bien-aim é, m ais 
il les consola en leu r d isa n t q u ’il re to u rn e ra it 
b ien tô t e t passera it encore quelques jou rs avec 
eux. M. Sarm iento, secrétaire  du gouverneur, 
e tq u e lq u es au tres personnes distinguées l’ac
com pagnèrent en voiture ju sq u ’à  la  gare  qui 
est d is tan te  de 15 kilom ètres. Là M onseigneur 
soupa avec eux e t  se re tira  dans une  petite 
cham bre que lu i p rê ta  un  bon Gascon, et 
qui, faite  de sim ples planches, e t  couverte 
de zinc, la issa it facilem ent en tre r p a r  les 
fentes le ven t e t le  froid. M ais pou r qui 
e s t fa tigué tou tes les cham bres so n t bonnes 
e t la  nu it est toujours courte. Le m atin  de 
bonne heure, a rr iv a it le t r a in  qu i d evait nous 
conduire à  Poca.

La d iv ine  Providence av a it a rran g é  les 
choses de m anière que p a r le même tra in  a rr i
v a it de B aliia-B lanea, le gouverneur M. Tello, 
l ’in trép ide propagand iste  catholique, le  b ien
fa iteu r des pauvres, le  défenseur de la  ju stice  
e t  de la  vertu . Les deux illu stres  personnages 
s’em brassèren t comme deux bons amis, m ais 
ils  d u ren t b ie n tô t se séparer pour aller, le 
gouverneur à  Choele-Choel e t l ’évôque à  Roca,

A  l’approche du  b u t de no tre  voyage, je 
me m is p lusieu rs fois à  la  portière  e t  je 
dem andai avec curiosité  à M onseigneur où 
se tro u v a it l ’ancien  pays; je  ne voyais que 
ru ines e t cabanes e t quelques v ilaines m ai
sons. U ne seule me p a ru t g rande e t belle, e t 
c’é ta it la  m aison de la  M ission tou te  pavoisée 
en signe de jo ie  pou r l ’a rriv ée  de l’évêque,
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A. Boca — Joyeux accueil — Tou
jours la pluie — T J n e  colouie agri
cole — Banquet officiel — Fête (le 
Notre-Dame .A.uxilïa trice — De 
nouveau à  Clioele-dioel — La 
prière du père délivre ses fils de 
la prison — En route pour Baliia- 
13 lanca — Oonclusion.

A la  gare  de R oca nous trouvons le  d i
recteur D on S tefanelli, tous les confrères, une 
foule nom breuse, la  m usique, le  colonel e t 
tous les officiers d u  b a ta illon  d ’a rtille rie  de 
cam pagne qui y  t ie n t garn ison . A u  m ilieu 
des harm onies de la  m usique e t  des c ris  de 
joie d u  peuple M onseigneur rev o y a it ses fils 
chéris, e t  au  son des deux cloches de la  m is
sion, suspendues à  q u a tre  poutres, il fa isa it 
son en trée  dans l'ég lise  pour y  donner la  bé
nédiction du  T rès S a in t Sacrem ent.

Le tem ps nous favo risa  peu, e t  une p lu ie  
continuelle  d u ra n t tro is  jou rs em pêcha l ’as
sistance d u  peuple aux  sa in tes cérémonies. 
M onseigneur profita de cette  circonstance 
pou r donner une re tra ite  aux  Salésiens e t 
ensu ite  aux  Sœ urs en p répara tion  à la  fête 
de N otre-D am e A ux ilia trice . C ette re tra ite  
toutefois ne nous em pêchait pas de nous oc
cuper aussi des p ieux fidèles qu i venaien t 
recevoir les sacrem ents e t fa ire  confirm er leu rs 
enfants. A  peine le  tem ps se fu t- il ré tab li, 
que  M onseigneur a lla  v is ite r la  Colonie ag ri
cole salésienne. d’une étendue de 84 hectares, 
où trav a illen t une v in g ta in e  de nos jeunes gens, 
surveillés p a r  le  catéch iste agronom e M ellano; 
il  p r i t  p la is ir  à  vo ir la  p rép ara tio n  d’une 
v igne  de deux hec ta res, les arb res fru itie rs , 
e t les p ro d u its  du  ja rd in  qui, en même tem ps 
q u ’un enseignem ent au  m ilieu de ces déserts, 
son t aussi de g rande u tilité  pour la  m ission.

Les h ab itan ts  de la  nouvelle v ille  de Roca 
constru ite  à  tro is  kilom ètres de l’ancienne, 
d é t r u i t e  p a r l ’ino u d atio n  de l ’an  dern ier, on t 
vou lu  jo u ir  au  moins un  jou r de la  présence 
de leu r P a s te u r bien-aim é. A  cet effet, le co
lonel P é raz  lu i o ffrit un  banquet, auquel 
a ssistè ren t les officiers de la  garn ison , les 
au to rités  locales e t  quelques au tres per
sonnes distinguées. A p rès  le  d îner, M onsei
gneur passa  dans la  s a lle , préparée pour 
se rv ir de chapelle e t  qu i se rem p lit aussitô t 
de  fidèles désireux  d ’en tendre la  parole de 
D ieu  e t de fa ire  confirm er leu rs enfants, qu i

Saint Jean-Baptiste 
(Sculpture de la maison de Sarria-Barcelone)

qu’il n ’en po u v ait p lus; m ais, su iv a n t son 
usage, il  ne  fit pas a tten tio n  à  la  lassitude 
e t p rêcha  encore aux  enfan ts de no tre  or-

é ta ien t p lus de deux cents, garçons e t filles. 
Q uel beau  spectacle do foi dans ces pays 
lo in ta in s !

M onseigneur re n tra  à  la  m aison s i fatigué
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pii elinat, pour les p rép a re r a in si à  célébrer 
d ignem en t la  fê te  de no tre  chère  Mère, N otre- 
D am e A ux ilia trice .

C ette  fête fu t, comme on d ev a it s’y attendre , 
be lle  e t im posante, d’a u ta n t p lus que le  bon 
P è re  n ’av a it pas pensé seulem ent à  l ’âme, 
m ais aussi au  corps. D u ra n t les jo u rs  pré
céd en ts , i l  a v a it fa it o rner e t p rép are r avec 
g o û t l’au te l e t la  chapelle, puis, a y a n t rem ar
q ué  l ’u tilité  d ’un  confessionnal, i l  av a it aidé 
lui-m êm e n o tre  bon C arte lla  à  en  fab riq u er 
un . O li! quelle  adm irable ac tiv ité  dans un 
évêque de soixante-deux  ans.

L’aurore si désirée d u  24 m ai ap p a ra issa it 
à  peine su r l’horizon que les cloches avec leurs 
sonneries joyeuses la  saluaien t, en rem plis
s a n t nos cœ urs d ’une jo ie  ineffab le; et, pen 
d a n t qu ’à  T u rin , N otre-D am e A u x ilia trice  
é ta it fêtée avec tou tes les sp lendeurs do la  
c iv ilisa tion , ici, la  jeu n e  P a tag o n ie  lu i  en
v o yait seulem ent le  sa lu t du  cœ ur. Ce fu t 
en  ce jo u r  que nous entendîm es, p lu s  élo
q uen te  e t p lu s em brasée que jam ais, la  pa
ro le  de son A pôtre, qu i nous engagea  à 
m ettre  tou te  no tre  espérance en Celle q u i est 
la  M ère la  p lus tendre , e t le  p u issan t Secours 
des C hrétiens.

L’ad m in is tra tio n  (lu sacrem ent de Confir
m ation  e t la  bénédiction  du  S a in t Sacrem ent 
m iren t fin à  ce tte  chère so lenn ité ; e t  Mon
seigneur, ap rès avoir bén i son peuple, se d i
r ig ea  vers la  g a re  pour re tourner, comme il 
l’a v a it  prom is, à  Choele-Choel. N ous y  a r r i
vâm es le  vendred i, 25 mai, vers 9 heu res du 
m atin . L a  v ille  tou te  pavoisée, le  b ru it  des 
bombes, les harm onies de la  fanfare, le  b a 
ta illo n  des gardes avec le  gouverneu r à  leur 
tê te  e t  tou tes les au to rités fu re n t a u ta n t de 
choses qu i firen t une g rande  im pression sur 
l ’âm e de beaucoup do fidèles. La chapelle do 
la  M ission, ornée de fleurs e t de lum ières, 
se rem p lit en un  m om ent do peuple, qu i dé
b o rda  aussi dans la  sacristie , la  cour e t  le  
c lo ître  adjacent. M onseigneur célébra la  sa in te  
messe, à  laquelle  a ssistè ren t le gouverneur 
e t  les au tres  au to rités civ iles e t  m ilita ires, 
ca r c’é ta i t  aussi un jou r de fête civile dans 
la  R épublique A rg en tin e ; puis fu t ch an té  u n  
Te Deum  solennel, su iv i de  la  bénédiction  
du  trè s  S a in t Sacrem ent.

Le soir, M onseigneur a lla  v is ite r ses chers 
p riso n n ie rs  e t  pour les consoler il dem anda 
p a r  dépêche e t o b tin t du P ré s id en t do la

R épublique la  rem ise de la  peine e t la  l i 
b e rté  pour un g ran d  nom bre. U n  p è re  est 
tou jours père  e t no p eu t vo ir souffrir ses fils. 
D u ra n t les tro is  jou rs de no tre  second séjour 
à  Choele-Choel le  tem ps fu t  trè s  beau  e t le 
concours des fidèles aux  sain tes fonctions, la  
fréq u en ta tio n  des sacrem ents, le  nom bre des 
confirm ations e t des m ariages a lla it  chaque 
jo u r en aug m en tan t davan tage . O n v o it là  
la  justesse  de cette paro le du poëte: Regis 
ad exemplum totus componitur orb is , car le 
gouverneur M. Tello e st catholique, non  p a 3 
de nom seulem ent, m ais aussi de fait. I l  se rt 
d ’exem ple à  tous p a r  sa  v ie re lig ieuse  e t in 
tac te , se confessant souvent, recevan t la  sa in te  
com m union e t se rv an t chaque m a tin  la  sa in te  
m esse avec la  foi e t la  ferveur d’un  vra i 
chrétien .

Ces tro is  jo u rs  de m ission passèren t comme 
un  éc la ir e t  M onseigneur d u t m algré  lu i 
q u itte r  scs ch ers  fidèles de Choele-Choel, 
parce que d ’au tres te rre s  e t d ’au tres  fils l’a t
ten d a ien t avec im patience. N ous prîm es donc 
le  tra in  qu i p a r ta it  de ce tte  s ta tio n  à  9 heures 
d u  soir e t  nous nous mîmes en  rou te  pour 
B ah ia  B lanca, où nous a rrivâm es le  lende
m ain  à  10  heures d u  m atin.

E t  je  m ’a rrê te  ici, b ien-aim é P ère  D on  R ua, 
p arce  que, fa tigué  du  voyage, je  ne me sens 
plus la  m ain  pour vous écrire  ta n t  d’au tres  
choses q u ’il se ra it bon de rappeler. J e  vous 
p rie  do voulo ir bien  penser à  moi d an s  vos 
prières, afin que je  puisse sauver mon âm e 
e t avec elle  beaucoup d ’au tres, s’il  e s t pos
sible.

Recevez en  d e rn ie r lieu  les sa lu ta tions de 
M onseigneur e t celles de tous les confrères 
e t  élèves de ce tte  m aison de B ah ia -B lanca, 
e t croyez-moi

Y otre  F ils  to u t affectionné 
en  Jé su s  e t M arie

D o n  J e a n  B é e a l d i  

prêtre
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PATAGON IE

Progrès de la mission de Rawson 
dans le territoire du (Mut

Notre confrère Don Giacomuzzi nous envoyait, 
en date du 15 juillet 1900, ces bonnes nouvelles :

« Retournés le 8 mai sur le champ de nos la
beurs, nous avons trouvé presque stérile la  mis
sion de Rawson, au point qu’à la  lin du mois, 
les communions ne s'élevaient qu’à onze, e t dix 
enfants à peine fréquentaient le Patronage. Notre 
premier soin fut de relever le culte du Sacré- 
Cœur: le Directeur ré tab lit la  confrérie, fixa les 
conférences et fêta le premier vendredi du mois. 
D ’autre part on chercha quelques attractions pour 
les enfants et ceux-ci accoururent; les résultats 
furent, à  la fin du mois de juin, soixante-sept 
communions et cent ein quante-cinq assistances au 
Patronage.

« Cependant, nous travaillons encore plus à 
restaurer le morceau de maison que les eaux de 
l ’an dernier nous ont laisséj nous avons enlevé 
d ’un côté, nettoyé et arrangé de l ’autre, jusqu’à 
ce que nous pûmes trouver la place suffisante 
pour vivre à quatre. Un travail succédait à l ’autre, 
sans parler du m ur que nous avons fait pour 
fermer la cour destinée aux Sœurs. Je  ne parle 
pas non plus de la cloison que nous avons élevée 
pour diviser en deux notre église, vieille déjà, 
mais non encore finie, pour qu’une partie reste 
vraiment église, et que l’autre serve de maison 
et d ’école. Je  vous dirai seulement que, l ’église 
prête, nous avons célébré le jour de la  fête du 
Sacré-Cœur par la  consécration de la mission à 
ce divin Cœur et par l ’exposition du Saint Sacre
ment durant toute la  journée. Je devrais ajouter 
beaucoup drautres choses intimes, mais pour être 
plus court, je  mentionnerai seulement les mis
sions données par le Directeur à  Trelew, à Gaiinan 
et à Porto Madryn.

« Personne n ’ignore que le Chubut est surtout 
peuplé de Gallois protestants, qui ont à Gaiinan, 
à  Trelew (leurs centres principaux) et dans la 
vallée plus de douze temples, fréquentés par des 
sectes différentes: Anglicans, Presbytériens, Bap

tistes et autres. Nous, catholiques, nous n ’avons 
même pas en ces lieux une chambre pour y élever 
un autel. Notre directeur résolut donc d ’aller 
chaque quinze jours à Trelew, et chaque mois à 
Gaiinan et à Porto Madryn pour y célébrer la 
sainte messe dans la maison de quelque catho
lique e t y  administrer les sacrements. Pour cela 
il doit tout emporter de Rawson, mais le peuple 
le voit arriver do bon œil, l ’écoute volontiers 
et il en résulte un grand bien. De fait, le 25 mai, 
il y eut à Trelew huit communions d’hommes, 
cinq à G aim an la 8 juin, et à la lin du mois, 
entre Trelew, Gaiinan et Porto Madryn il y en 
eut dix-huit, dont deux ou trois premières com
munions. Je  ne parle pas de nombreux baptêmes, 
ni des deux mariages qui eurent lieu dans ces 
missions. Toutefois je  veux attirer l ’attention sur 
lin fait que ne voient pas souvent nos belles 
églises d ’Europe.

« Trelew est provisoirement la résidence du 
Gouverneur et des principales autorités du Ter
ritoire, en attendant qu’ils retournent à  Rawson, 
capitale définitive. Il y a aussi à  Trelew le sixième 
bataillon d ’infanterie. Toutes les fois que notre 
Directeur y  va, le gouverneur met sa voiture à 
sa disposition, il lui offre une grande salle pour 
dire la messe et une chambre pour loger, et ne 
manque pas de s’entretenir familièrement avec 
lui. Le commandant du bataillon , lieutenant- 
colonel Teballos, est en bons termes d’amitié 
avec le missionnaire, de même que tous les offi
ciers. Les soldats assistent en corps à la messe 
toutes les fois qu’on la célèbre à Trelew, e t au 
commandement de leurs chefs s’agenouillent et 
présentent les armes au moment de l ’élévation. 
Aucune des autorités ne manque à la messe, à 
la  grande édification des protestants qui ad
mirent ce fait.

« J ’aurais bien d’autres choses à  dire, par 
exemple, de la prochaine mission que Don Car
reña doit donner dans les Cordillères, où il est 
attendu impatiemment, et de celles qu’on don
nera bientôt au Nord et au Sud vers Camarones 
et le lac Muster, mais je  les réserve pour une 
autre fois. »

------- uotCÉO®«-------

Les suites de l’inondation au Chubut
Le même confrère nous écrit en date du 18 oc

tobre dernier:
« Au Chubut, nous faisons ce que nous pouvons 

pour aller de l ’avant, mais les gens, sous le rap



port de la religion, eu outre de l ’ignorance, sont 
indifférents au-delà de tout ce qu’on peut dire, 
sans être à proprement parler mauvais. Ils nous 
respectent, personne ne nous insulte, mais ne 
nous parlent pas, ne viennent pas à l’église, ne 
veulent rien savoir des sacrements. E t dire qu’il 
n ’en a pas toujours été ainsi; bien plus, si j ’ob
serve le livre des communions , je  trouve qu’en 
1896, nous en avons distribué 1249 et 171 dans 
le seul mois d’août; en 1897, elles s’élevèrent à 
2021 et 300 au mois du Sacré-Cœur: en 1898, 
2058 dont 255 au mois de juin, un peu inférieur 
à l ’année précédente. C’est l ’eau de l ’inondation 
qui a refroidi la piété, l ’eau de la négligence, de 
l ’abandon, do la discorde, etc. Cette année, le 
mois le plus riche en communions, celui du Sacré- 
Cœur, en compte à peine 68; dans les autres mois 
nous n ’arrivons qu’à 25, sauf en octobre qui hier, 
17, était déjà arrivé à 29.

« Le Patronage aussi, quelquefois presque nul, 
souffre de même. Je  n ’ai trouvé aucun registre 
des années antérieures, je  sais cependant qu’il se 
tenait, e t ne manquait pas d’enfants. Cette année 
il a eu 42 assistances en mai, 155 en juin, 93 en 
juillet, 61 en août et 136 en septembre. Il me 
semble qu’il y a actuellement, soit pour les com
munions, soit pour le Patronage, un progrès dé
finitif, dû en grande partie au travail e t aux 
prières des Sœurs de Marie Àuxiliatrice, arrivées 
il y a un mois parmi nous. Leur Patronage fut 
immédiatement nombreux et à elles seules, elles 
remplissent presque l ’église.

« Le Directeur, bien que faible de santé, fait, 
chaque quinze jours, à jeun, après avoir d it une 
première messe à six heures, trois longues lieues 
de chemin pour aller célébrer celle de dix heures 
à Trelew, à  laquelle assistent quelques fidèles et 
le bataillon en corps. Il retourne ensuite à Raw- 
son vers cinq heures pour y  donner la bénédiction 
du Saint Sacrement. Il va en outre chaque mois 
en mission à Gaiman et à  Porto Madryn, où il 
d it la  messe, baptise, distribue la communion, 
catéchise les enfants, bénit les mariages, etc.

« Don Carreña fait la même chose, en parcou
ran t en tous sens le Chubut. Il est d’abord allé 
visiter les populations du sud : Capo Raso, Ca
marones, Malaspina, jusqu’à Rada Tilly qui sert 
de lim ite avec Santa Cruz. Maintenant il va du 
côté des lacs Muster e t Colhué, visitera la  popu
lation de Capri, et en suivant les bords du Sen- 
ffher il arrivera jusqu’au lac Fontana, au milieu 
des tribus Teliuelches. Genova, Teca et Colonia 
seront les centres où il s’arrêtera le plus long
temps, sans oublier toutefois San Martino, Car- 
ren Lenfu, Lepa, Fofocahué et Fitatamen jus
qu’au Li may. De là coupant à  l ’est, il visitera 
les Indiens du nord eu passant par Castre, lel- 
then, Quelé-Cura, Aguada, Pichalao, et la pénin
sule Yaldese ou do Saint-Josepli. De ce dernier 
point, il reviendra vers le sud a Rawson, e t ce 
dans six ou sept mois.

« Le bien que nous nous proposons e t que nous 
espérons obtenir est assez grand, mais il sera 
nul, si nos fatigues ne sont pas bénies de Dieu,

et pour cela nous comptons sur les prières de 
tous nos Confrères et Coopérateurs. »

PÉROU

Nouvelles de la  Maison d’Areqiiipa
D’une lettre du Directeur de cette maison, Don 

Santinelli, nous extrayons les passages suivants. 
Voici ce qu’il écrivait en date du 10 décembre 1900:

« Au commencement du mois de septembre, nous 
avons eu la visite do notre digue vicaire général 
Mgr Costamagna. Sa présence inonda nos cœurs 
de joie, sa parole fortilia notre espi'it, et sa vertu 
stimula nos âmes. Grande lu t sa satisfaction à la 
vue des progrès rapides qu’a faits cette maison 
en moins de deux ans. Il visita les classes et y 
constata avec plaisir qu’on y pratiquait vraiment 
l ’esprit do notre bon père Don Bosco, qui est tout 
d ’abnégation pour les maîtres, de piété et de 
travail pour les élèves. 11 resta vingt jours avec 
nous, afin de pouvoir recevoir et accompagner 
S. Ex. Mgr G aspard , Délégué apostolique de 
S. S. Léon X III pour la Bolivie. Il alla au devant 
de lui à mi-chemin de Moliendo à Aréquipa, et 
notre musique le reçut a la descente du train...

« Les noces d ’argent de nos Missions eurent 
aussi leur écho au P éro u , et le 29 novembre, 
jour de la distribution des prix fut entièrement 
consacré à  rappeler cet événement...

« Parmi les œuvres les plus importantes des 
Salésiens en cette ville, il faut citer la fondation 
de la  Colonie agricole qui , soutenue et encoura
gée par la Junte départementale, progresse à pas 
de géant. Dernièrement la même assombléo a 
ordonné l’achat d ’un cabinet complet de chimie 
agricole avec tous les instruments nécessaires pour 
un observatoire météréologique à l ’usage do cette 
Colonie. Le but de cette colonie est de donner 
aux élèves un enseignement théorico-pratique; 
elle est divisée en plusieurs sections correspondant 
aux diverses branches de l ’agriculture comme: 
horticulture, arboriculture, floriculture ot agri
culture proprement dite. De chaque coté d u ten a in  
s’élèvent deux édifices jumeaux, l ’un pour con
server les plantes e t les semonces, l ’autre servant 
d’observatoire, de sorte que tout le terrain pré
sente un beau panorama.

« Mais l’œuvre qui cause le plus d’admiration 
à tous ceux qui visitent notre Maison , c’est la 
construction du sanctuaire de Notre-Dame Auxi- 
liatrice, hommage à  Jésus Rédempteur. Tout le 
monde regarde comme merveilleux que ce travail, 
commencé depuis un an à peine, soit déjà près 
d’être achevé. Tout cela est dû à la générosité 
des habitants de la ville e t du département, et 
surtout de quelques personnes distinguées. Que 
la protection do Marie ne nous fasse pas défaut, 
et nous pourrons inaugurer, durant la première 
année du siècle, le nouveau temple de Notre-Dame 
Auxiliatrice. »
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Y l g  DE K Q K SEIG SK U B L A S A i fH A
Missionnaire salésien, Évêque titulaire de Tripoli

C H A P IT R E  I I I

(S u ite )*

U ne des plus belles pages doP liisto irede .mo
ra to ire  de T arin , ce son t les prom enades agréa
b les que D on  Bosco fa isa it fa ire  en autom ne 
ceux de ses en fan ts qu i s’é ta ien t le  p lus d is tin 
gués p a r  leu r v e rtu  e t leu r trav a il. N otre bon 
P è re  a v a it coutum e de p a r tir  de T u rin  avec sa 
p e tite  troupe, au  son d e là  m usique, pou r Cas- 
telnuovo d ’A sti, où se célébrait en g ran d e  
pom pe e t dévotem ent la  fête du  S a in t Ro
saire. D o ï \  on se m e tta it en m arche à  t r a 
vers les fertiles collines du M onferrat, e t d ’é
tape  011 étapo, au  m ilieu  de l’accueil joyeux 
de généreux  b ienfaiteurs, on p assa it o rd inai
rem ent nue  qu inzaine  de jo u rs  de récréation 
e t  de fête. Ces excursions p ro cu ra ien t un 
g ran d  bien  corporel aux  enfan ts de D. Bosco 
e t  en mémo tem ps fa isa ien t l ’édification des 
v illages q u ’on trav e rsa it, parce que D. Bosco 
v o u la it que ses en fan ts répand issen t p a rto u t 
la bonne odeur do la  piété.

L’an  18G2, la  prom enade dos jeunes gens 
de l ’O rato ire  a v a it pou r b u t V ignale, où les 
a tte n d a it la  charité  bien  connue du comte 
C allori. B ien  que cela d û t a llonger la  rou te  
de b eaucoup , l ’idée v in t  à  D on Bosco de 
passer p a r M ontem agno, afin de vo ir un a u tre  
do ses p lus généreux  C oopérateurs, le  m ar
qu is T assa ti, qu i y  p a ssa it l ’été. C’é ta it la  
m ain  do D ieu qu i g u id a it D on  Bosco dans

ce pays, pou r q u ’il fû t l’in strum en t de ses 
g rands desseins su r  le  jeune  Lasagna. Q uand 
il y  a rr iv a  avec ses jeunes gens, no tre  Louis 
s’am usait avec une bande d’enfan ts do son 
fige. A u  b ru it  lo in ta in  des in strum en ts de 
m usique, tous ces en fan ts se p réc ip itè ren t en 
un  c lin  d’œ il su r  la  rou te  p a r  où d ev a it pas
ser la  m usique. 1 1  ne fu t  pas difficile à  
l’hom m e de Dieu de d istin g u er parm i les au tres 
cet en fan t aux  cheveux roux  e t aux  m anières 
distinguées, qu i p lus que to u t au tre  sem blait 
p rendre p la isir à  en tendre la  m usique e t to i
sa it des pieds à  la  tê te  les nouveaux  a rriv és .

I l  a rr iv a  ce que d it le  sa in t É vangile  de 
no tre  d iv in  S a u v e u r, q u i ,  re n c o n tra n t un 
jeune homme, le  v it  e t l ’aim a en même tem ps : 
intuitus 611DI, cliloxit ciDìi (1). D on Bosco, mû 
p ar la  force irré s is tib le  qu i lu i é ta it  commu
n iquée  p a r la  m ission q u ’il é ta it  appelé à  
exercer parm i la  jeunesse, S’approcha du jeune 
en fan t en  le re g a rd an t avec ime affection 
particu lière , lu i m it la  m ain su r la  tê te  e t 
avec son affabilité  in im itab le  lu i adressa 
quelques-unes do ces douces paro les qu ’il 
sav a it s i bien d ire  e t qu i tro u v a ien t toujours 
le  chem in du cœur.

D es réponses, do l’adm irable, franchise  et 
de l ’ingénu ité  do l ’enfant, le  g rand  éducateur 
v i t  im m édiatem ent ses ra re s  q u a lité s , e t ,  
comme d ev in an t son avenir, il l ’engagea à  
v en ir à  T urin  avec lui. Pu is, se to u rn a n t vers 
uuo b rav e  femme, encore v ivante, qu i se te
n a it à  côté, il lu i d it : « Cet en fan t certes 
réu ssira  bien. » P e u  de m om ents dans cette  
heureuse rencontro  suffirent à  D on Bosco et 
à  L ouis L asagna  pour se connaître in tim e
m ent e t con trac ter ces doux  lien s  qu i les 
u n ire n t pour toujours.

(*) Voir Bulletin salésien août et septembre 1091. (1) S. Marc, X, 21.



Louis cependant d ésira it avec a rd eu r le 
jo u r où il  a u ra it  le  bonheur de revo ir D on 
Bosco et de se jo in d re  au x  heureux  enfants, 
qu i se tro u v a ien t déjà sous sa  règle, e t qui 
lu i av a ien t p a ru  si joyeux, et h eu reu x  à  le 
ren d re  jaloux. A ussi à  peine peut-il s’e n tre 
te n ir  avec sa m ère e t son tu teu r, q u ’il les 
p rie  in stam m en t de le  laisser aller à  T urin . 
M ais telles n ’é ta ien t pas les in ten tio n s du 
tu te u r  e t de la  m am an qui, so souvenant des 
g ran d s dangers courus p a r l’en fan t, en  ra ison  
de son extrem o légèreté e t de sa  précip itation, 
ava ien t p eu r de la  responsabilité  qu ’ils 
ava ien t de lui, e t ne  v o u la ien t en rien  per
m ettre  q u ’il fu t so u stra it à  leu r vigilance.

L ’a rd en t en fan t ne p e rd it pas courage pour 
ce refus. P lu s  d ’une fois il  re v in t à  l 'a s sa u t ; 
m ais le  cœ ur du  docteur re s ta  comme un 
rocher inébran lab le . A lors Louis recouru t à 
son ch er m aître  C harles B erra , qu i l’av a it 
déjà engagé p lu sieu rs  fois à se donner à la  
ca rriè re  des études ; celui-ci lu i p rom it sou 
appui. A in si p a r  l ’in te rm éd ia ire  de ce t insti
tu te u r  zélé, les vifs désirs de Louis fu ren t 
b ien tô t sa tis fa its : voici comment.

M. B e rra  av a it résolu de se ren d re  à  T u rin  
v ers la  fin du  m ois d ’octobre, sous p ré tex te  
d ’a rran g e r quelques affaires, m ais en réalité  
pour p a rle r avec Don Bosco de son cher élève, 
pour lequel il  av a it conçu les p lus belles es
pérances. Louis réu ssit à  découvrir le  dessein 
de son m a îtr e , e t  lo rsqu ’à  l’a u b e , celui-ci 
so rta it de  sa m aison, il s’o ffrit à  lu i comme 
com pagnon de voyage. E n  hom m e pruden t, 
le  m aître  p ro teste  que pour cela il  fa lla it ab 
solum ent le  consentem ent de son tu teu r. 
A lors L ouis q u i , lo rsqu’il s’é ta it m is une 
idée en tête, v o u la it l ’a tte in d re  coûte que 
coûte, co u ru t à  la  m aison du  docteur E  ine tti, 
l’appela  de la  cour, parco que la  po rte  é ta it 
encore fermée, et, avec une fébrilité  anxieuse 
le  supp lia  de le  la isse r p a r t ir  avec son m aître  
lu i x>romettant q u ’il n ’a u ra it  jam ais  à  se re
p en tir  de lu i avoir accordé ce tte  faveur. Com
m en t résiste r à  ta n t  d ’instances ? Le bon  doc
teur, q u i é ta it encore au lit , se leva prom p
tem ent, descendit, et, to u t ém u à la  vue do 
ce tte  constance, l ’em brassa, le  b éu it au  nom 
de son père  défunt, e t lu i m e tta n t une pièce 
d ’or dans la  m a in :  « V a , lu i-d it-il, va, mon 
fils, que le  C iel te  guide ! »

O H A P I T K E  I V

E nt ré e  à  (’O r a t o i r e  —  D a n s  (a 
c h a m b r e  de D o n  B o s c o  —  Il taut  
s ’a r m e r  d ’une pa t ience s a n s  b o r n e s  
—  T r i s t e  ad ieu  —  M a î t r e  d u  
c h a m p  —  Le r e g a r d  de D. B o s c o
—  Le b o n h e u r  d ’a v o i r  un m aî tr e  
p ieux  —  L ’heure d u  d é c o u r a g e m e n t
—  Fuite et p a r d o n .

Le voyage do M ontem agno à  T u r in , en 
p assan t p a r  A sti, b ien  qu ’il fu t assez court, 
p a ru t fo rt long  à  Louis, ta n t  il é ta it im pa
tie n t de rev o ir D on Bosco e t de connaître  p ar 
lui-môme ce que c’é ta it que la  vie do collège. 
A  peine a rriv é  à  l’O rato ire, M. B erra  con
d u is it le  nouvel élève, pour les form alités 
d ’adm ission, au préfet, qu i é ta it  alors le  vé
nérab le  p rê tre  D on A lasouatti, de sa in te  mé
m oire; m ais il  n e  v o u lu t pas q u itte r  l ’in s ti tu t , 
sans baiser la  m ain de D on Bosco, qu ’i l  con
n a issa it déjà e t v én éra it de longue date, et 
sans lu i p résen ter son ch er élève, qu ’il vou
la i t  lu i recom m ander to u t particu lièrem ent.

L ouis n ’a v a it pas oublié que Don Bosco 
en  l ’in v ita n t à  v e n ir  à  T u rin  avec lu i, lu i 
a v a it d it  : « V ie n s , nous serons une  paire  
d ’am is » ; i l  se p résen ta  donc, non avec cet 
a ir  tim ide d’un  pensionnaire  qu i m et le  pied 
p our la  prem ière fois su r le  seuil d ’un col
lège, m ais avec les m anières franches e t dé
gagées d ’une ancienne connaissance, voire 
même d ’un am i

D on  Bosco l’accueillit, comme à  M ontem a
gno, avec sa proverb iale  b o n té ; il l’engagea 
à  reco u rir à  lu i en  to u te  confiance, chaque 
fois que quelque chose lu i  p ro cu re ra it do 
l ’e n n u i;  il  se ré jou it beaucoup q u an d  i l  su t 
com m ent av a ien t é té  surm ontées les difficultés, 
q u i sem blaien t devoir em pêcher sa  venue, et 
e t  il  lu i recom m anda doucem ent de se con
d u ire  de m an ière  à  sa tisfa ire  p leinem ent les 
désirs de ses supérieu rs e t  de son bon tu teu r.
I l  fin it en ch a rg ean t l ’in s titu te u r de rassu rer 
le  docteur R in e tti  su r le  bon succès que lu i 
d o n n era it sou pupille, e t  M. B e rta  p ren a it 
congé du g ran d  éducateur de la  jeunesse, 
p leinem ent convaincu de lu i avoir confié u n e  
p e rle  d ’une g rande valeur.

I ls  é ta ien t déjà sortis, quand , le m aître  pru-



dent, cornine s’il av a it oublié quelque cliose 
de grave, re tou rna  su r ses pas, se représen ta  
à D on Bosco, e t lu i p ren an t la  m ain, lu i d it 
d ’une voix trem blante: « J e  sais combien sont 
bons les m aîtres form és à vo tre  école; veuillez 
néanm oins leu r recom m ander de ne pas s’ef
frayer de l ’excessive légèreté de m on élève ; 
m ais q u ’ils s’a rm ent p lu tô t d ’une  patience 
sans bornes. C’est avec ce systèm e seulem ent 
e t avec cotte solide piété que vous savez si 
b ien  in fuser dans le cœ ur de vos enfants, 
q u ’on réu ss ira  î\ dom pter le ca rac tère  de Louis 
e t  à  développer ses excellentes qualités. » 
U n  signe  de D on Bosco suffit pou r lu i as
su re r q u ’il l ’av a it b ien  compris, e t le  bon 
m aître, les yeux pleins de larm es, em brassa 
son élève e t re p a r tit  pou r M ontem agno.

D e son côté L ouis sen tit aussi une v ive  
ém otion en se séparan t de M. B erra, e t il 
écla ta  en sanglots. M ais il  ne fa u t pas croire 
pou r cela qu ’il rem p lit l ’O rato ire  de ses 
pleurs, parce que, peu de tem ps après, un 
calm e p arfa it s’é ta it fa it dans son cœ ur, et, 
se tro u v a n t soudain  au  m ilieu  de tous ces 
joyeux enfants, il  se m it à  jo u e r avec p laisir.

D ès les prem iers jours, on n e  l ’a u ra it  pas 
c ru  nouveau d a n s  la  m aison, ta n t  i l  é ta it 
absorbé dans ses jeu x  d u ra n t la  récréation  ; 
il  se com portait avec ses com pagnons comme 
s ’ils eussen t été des am is de longue date, et 
dans les pe tites contestations, qu i on t cou
tum e do su rven ir dans la  chaleur des jeux 
d ’eufants, il  sou tenait ses raisons avec ta n t  
d ’a rd eu r qu ’il a u ra i t  pu  fa ire  n a ître  de v ives 
batailles, s i les su rv e illan ts  n ’é ta ien t pas in 
tervenu  à  tem ps pour le  calm er. I l  vou la it 
ê tre  en to u t m aître  d u  te rra in . S ’il  s’en tre 
te n a it fam ilièrem ent avec quelque com pagnon, 
i l  l ’in te rro g ea it su r ses supérieurs, su r les 
professeurs e t les su rveillan ts . I l  dem anda 
b ien tô t à  v isite r le plus tô t possib le l ’im pri
m erie, la  re liu re  e t  tous les au tres  a te liers 
e x is ta n t dans la  m aison, de soi te  que, en très 
peu  de tem ps, il  réu ss it à  connaître, non  seu
lem ent le  personnel d ir ig e a n t e t tou te  la  m ai
son, m ais aussi tou s ses nom breux com pa
gnons, e t  spécialem ent les p lu s  forts dans les 
jeux , se souvenan t de leu rs  qualités. I l  ne  
se reposa pas av an t de savoir la  fin e t le  
pourquo i de to u t ce q u i se p assa it à  l ’O ra
to ire.

C ependant ce qu i l ’in té re ssa it le  plus c’é ta it 
l’h isto ire  même de la  m aison, e t i l  é ta it to u t

oreilles quand  on raco n ta it certains tra its  
de la  v ie  de D on Bosco, où l’on rencon tra it 
quelque chose de m erveilleux. E t  puis, toutes 
les fois que le bon père ap p ara issa it au  m i
lieu de ses f i ls , Louis se sen ta it toujours 
a ttiré  vers lu i, e t il é ta it  heureux, chaque 
fois qu ’il lu i ad ressa it la  parole, ou au  m oins 
un  reg a rd  bienveillant.

A  son œ il perspicace, à  son cœ ur si bon 
e t si sensible ne pouvaien t rester longtem ps 
cachés les lum ières, les v e rtu s  e t  les g râces 
do ce vénérable prêtre, qu i é ta it allé  le  cher
cher à  son pays na ta l, e t s’é ta it mis à  l’a im er 
plus qu ’un père. I l  répond it il ta n t  d ’am our 
p a r  l ’affection la  p lus tendre, en lu i décou
v ra n t avec la  p lus g rande confiance toutes 
les peines de sa  conscience. I l  avoua p lus 
ta rd  que dès les prem iers jou rs passés à  P O - 
ra to ire , le  reg a rd  de D on Bosco, si p le in  de 
bonté, l’a v a it fasciné.

Cependant, les m aîtres e t les su rveillan ts  
de Louis ava ien t pu  prom ptem ent connaître  
combien son esp rit é ta it excellent, m algré  son 
extérieur, un  peu trop léger e t  tu rb u len t. A d 
m is dans la  classe inférieure du  cours secon
daire, parce q u ’il a v a it encore besoin d’ap
prendre la  g ram m aire  italienne, dans laquelle  
il é ta it trè s  faible, vu qu ’à  M ontem agno il  
av a it à  peine achevé la  seconde classe de 
l’enseignem ent prim aire, il  eu t le  bonheur 
d’avoir pour p ro fesseu r, ce tte  a n n é e , D on 
Racca, homme sim ple e t modeste, doué d’une 
science solido e t d ’une v e rtu  éprouvée. V ra i 
disciple de D on Bosco, don t il  é ta it  spécia
lem ent aim é e t  estim é, D on R acca connais
sa it e t p ra tiq u a it dans la  perfection son sys
tèm e d ’éducation, qu i consiste su rto u t à  p ré 
v en ir le  m al p lu tô t que d ’avoir ¡\ le  p u n ir  
qu an d  il e s t su iv e  nu ; en  u n  mot, c’é ta it le 
m aître  qu i convenait le  m ieux  à  Louis L a
sagna, te l que le lu i a v a it souhaité  M. B erra  
à  son d ép art de l’O ratoire.

M ais, nonobstan t ces heu reux  résu lta ts , le  
caractère  de no tre  Louis n ’é ta it  pas encore 
dom pté ; si b ien  que b ien tô t v in t l ’heure  du 
découragem ent, heu re  assez d an g ereu se , à 
laquelle beaucoup de jeunes gens tro n q u en t 
souvent leu r aven ir, e t où la  pa tience  des 
supérieurs a coutum e d ’ê tre  m ise à  d u re  
épreuve. Q uand il  no se tro u v a  p lus à  l’O
ra to ire  do nouveauté qu i p u t so llic ite r la  cu 
rio sité  du jeune garçon de M ontem agno, et 
que le  prem ier enthousiasm e fu t envolé, il



com m ença à  ressen tir la  nostalg ie  de ses col
lines. D ’un cœ ur trè s  sensible, d ’une im agi
n a tion  trè s  vive, il ne  pu t m oins fa ire  que 
de se souven ir de son doux pays n a ta l ,  do 
rev iv re  p a r  la  m ém oire les diverses péripéties 
de son enfance, e t  b ien tô t il  lu i p a ru t im 
possib le de re s te r  p lus longtem ps séparé de 
sa  fam ille. M algré les efforts de ses supérieurs 
pou r le d is tra ire  e t pour tran q u illise r son ame 
troublée, il  se m it â  p leu rer d u ra n t p lusieu rs 
jo u rs  sans espoir do consolation; il  finit a insi 
p a r  se la isser ab a ttre  com plètem ent. I l  ne 
ne lu i fu t  pas difficile do so rtir  de l ’O rato ire  
q u i n ’é ta it a lo rs gouverné que comme une 
g ran d e  fam ille ; p ar la  iu ite  il  tro u v a  le 
moyen de revoir ses proelies.

O n le ram ena heureusem ent im m édiatem ent 
à  l’O ratoire, où les su p érieu rs  d a ig n èren t en
core le  recevoir. I l  eu t de la  charité  de D on 
Bosco, en même tem ps que le  pardon  de sa 
faute, de p a te rn e ls  avertissem ents q u i fu re n t 
assez efficaces pour le  ren d re  à  l’av en ir plus 
courageux pour com battre  la  sen s ib ilité  de 
son cœ ur. Com bien fu t  opportune en cette 
occasion l ’indulgence de ses supérieurs ! U ne 
rig u eu r excessive a u ra it peut-être, d ’un  coup, 
tran ch é  n e t de s i belles espérances.

C h a p i t r e  V

O m b r e s  et dé fa u t s  —  Le p o i d s  d u  
r èg lem en t  —  Lu t te s  et v ic to i r e s  —  
P e n d a n t  (a c l a s s e  —  Le s o u v e n i r  
d ' u n  a b la t i f  a b s o l u  —  E n  étude —  
Le p r ix  de s a  piété —  J o y e u x  p r e s 
s e n t im e n t s  et s o i n s  e m p r e s s é s  de 
D o n  B o s c o .

Comme dans u n  tab leau  les om bres se rven t 
à. donner plus d ’éclat aux  différentes couleurs 
qu i form ent la  physionom ie du  p o rtra it, a insi 
dans la  v ie  des personnages les p lus m éri
ta n ts  de la  re lig ion  e t  de la  c iv ilisation , les 
défau ts juvéniles, p rovenan t p lus do l’incli
n a tion  na tu re lle  du  propre carac tère  que de 
la  volonté, m etten t en p lu s  belle  lum ière  tou te  
la  g ran d eu r d ’âm e do ces héros. C’est pour
quoi, en é c riv an t cette  vie, lo in  de nous la is
ser tran sp o rte r d ’en thousiasm e, au p o in t do 
ne vo ir en Louis L asagna que des m iracles 
de vertu , nous nous sommes imposés le  devoir

de ne d issim uler aucun  de ses défauts, so it 
pou r en donner u n  p o r tra it  a u ta n t que pos
sib le  ressem blant, so it pour m ieux m ettre  en 
re lie f le  m érite  qu ’i l  a cq u it en lu t ta n t  contre 
ses inc lin a tio n s natu re lles. S i D ieu a  perm is 
que Louis eû t à  liv re r  do te rrib les  com bats, 
ce fu t  parce  q u ’il v o u la it nous fo u rn ir en sa  
personne u n  exem ple adm irab le  de ce que 
peu t la  volonté soutenue p a r  la  grâce, e t de  
quels m erveilleux efforts e s t capable u n  jeune 
homme a rd e n t, guidé p a r  no tre  sa in te  re li
gion. D ieu a  voulu  couronner les lu tte s  te r 
rib les  de no tre  jeune am i p a r  le  p lu s  m agni
fique triom phe, su iv an t les paroles d u  S a in t 
E s p r i t :  Certamen fo r te  (ledit illi,  u t vinceret (1). 
L’h isto ire  des prem ières années passées p a r  
lu i à  l ’O rato ire  est une preuve de cette  vé
rité  ! A près la  courte absence que nous avons 
m entionnée, e t d o n t beaucoup de ses cam a
rades 11e s’é ta ien t pas aperçus, Louis se sou
m it à  l ’horaire  commun de la  m aison, e t 011 
p eu t d ire  que sa  v ie  de collège com m ença ce 
jour-là.

I l  ne fau t pas s’é tonner si, h ab itu é  comme 
il l’é ta it â  la  cam pagne, où il jo u issa it d’une  
certa ine  lib e rté  dans ses jeux , il  lu i en coû
ta it  do v iv re  enferm é dans une  m aison, d’où
il lu i é ta it à  peine perm is de so rtir  une fois 
p a r  sem aine pour se ren d re  à  la  prom enade. 
M ais no tre  jeu n e  am i, comme s’il eû t com
pris  que sa  v iv a c ité , qu i ju sq u ’alors n ’a
v a it presque pas connu de frein , av a it besoin 
d’un te l joug, lu t ta  courageusem ent contre 
lu i-m êm e; b ien  plus, souffran t e t p leu ran t 
m ain tes fois, il v a in q u it tellem ent sa  n a tu re , 
q u ’il d ev in t b ien tô t non  seulem ent un  des 
enfan ts les p lus affectionnés â l ’O rato ire, m ais 
un  v ra i fils do D on Bosco, qu i ne pou v a it 
p lus s’en éloigner, sans en  souffrir beaucoup.

L ’observance du  règ lem ent e t  de la  disci
p lin e  peu t ê tre  légère à  u n  enfan t de n a tu re  
calm e e t  réfléch ie; m ais no tre  Louis, qu i à  
chaque in s ta n t en sen ta it le  poids, d evait se 
fa ire  violence e t s’im poser do g rands sacri
fices pour 11e pas f ra n c h ir  les b a rriè res  m o
rales contre lesquelles son caractère  de feu 
v en a it con tinuellem ent se heu rte r. E t, s’il  no 
ta rd a  pas à  exercer su r ses com pagnons une  
sa lu ta ire  influence, il  le  d u t spécialem ent à  
sa  vio exem plaire e t à  la  scrupuleuse obser
vance qu ’il s’im posa de toutes les règles, ob-

(1) Sagesse, chap. X, 12.
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servance, de laquelle  il ne  s’élo igna pas d ’une 
ligne, môme lo rsqu ’il fu t é v ê q u e , su rto u t 
p a r rapport aux  p ra tiques do piété.

L a  v ie  commune le m e tta it en rap p o rt avec 
des jeunes geus d ifférents, au-delà  de to u t 
ce q u ’on p eu t dire, de carac tère  e t  de cou
tum es, doués peut-être  de quelques bonnes 
q u a lité s  m ais non exem pts de défauts p lus 
o u  m oins graves. Or, avec ce tte  tendance 
à  la  colère que, to u t en l ’adm iran t, ses ca
m arades de M ontem agno av a ien t déjà  décou
v erte  en  lui, com bien de fois ne couru t-il pas 
le  risq u e  de m anquer à  la  ch a rité ?  M ais la  
lu t te , commencée à  l ’O rato ire  con tre  cette 
passion, se te rm in a  p a r  un com plet em pire 
su r  lui-même, e t p lus ta rd  personne ne pourra  
s ’im ag in er com bien lu i a u ra  coûté ce tte  éga
lité  d’esprit, cette  douceur e t cette  bonté  qui, 
san s c ra in te  d ’exagérer, nous pouvons le d ire, 
le  ren d iren t si cher à  tou s ceux q u i se ren 
co n trè ren t avec lu i dans le  sen tie r de la  vie.

D on  A l b é k a .
( A  suivre.)
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Pater, Ave, Requiem,
Les reconnu ¡nidations devron t toujours nous ó tre  adressées 

av an t le  15 do chaque mois ; ap rès ce tte  date  e lles sorout 
retardóos d ’un mois. L 'in sc r ip tio n  sur cette liste est gratuite : 
quand une offrande accom pagne la  demande d ’inscrip tion , 
c e tte  oUrando figu re  tou jours il côté du  nom do la  personne» 
délun te , à moin* que la  fa m ille  n 'a it  exprim é le d is ir  contraire 

L es p rières désignées p lus h a u t son t celles que Don Bosco 
réc ita it lui môme en ap p ren an t la  m ort d ’an  membro de la 
Société salésienne. M ais commo il ne  s ’en ten a it pas à  ces faibles 
suflrages, les lec teu rs du  B u lle tin  se fe ro n t un  p ieux devoir 
de l ’im ite r. L es Coopérateurs p rê tre s  voudron t bien avoir de 
fréquen tes in ten tions  au  sa in t Sacrifice do la  M esse; tous les 
au tre s  offriron t des communions, des p riè res  e t  des bonnes 
œ uvres pour p rocu rer le  repos en Dion à  des âmes qui noua 
dom eureut unies p a r  les lions do la  p lus douce e t de la  plus 
fo r te  charité .

Avec permiss, do l’Autor. ecclésias. - Gérant JOSEPH GAMBINO. 
1901 — Imprimerie salésienne.
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Don Bosco et la pieuse Société des Salésiens.
Nos Coopérateurs nous ont demandé bien souvent de leur in

d iquer un ouvrage dans lequel ils pourraient trouver des rensei
gnements précis sur les œuvres de Don Bosco. Ils désireraient 
un livre où l’histoire des humbles commencements de ces oeuvres 
et de leurs rapides progrès fût accompagnée d’indications bien 
précises sur leur caractère et sur leur esprit.

Nous ne voulons pas renvoyer nos correspondants à étudier 
à la fois la collection du Bulletin Salésien, le charm ant livre de 
M. le docteur D ’Espiney, et quelques brochures/ très courtes, et, 
par une suite nécessaire, très incomplètes.

M. le docteur D ’Espiney, s’est proposé surtout de m ettre en 
lumière l’intervention prodigieuse de la bonté toute puissante de 
Notre - Dame Auxiliatrice pour faciliter l’établissement de ces 
œuvres et assurer leur développement. I l n ’a pas voulu tracer un 
tableau complet et raisonné des Institutions salésiennes.

Un de nos Bienfaiteurs, M. A lbert Du Boys, ancien magistrat, 
a comblé cette lacune. Laissant de côté le point de vue si bien 
traité par M. le docteur D’Espiney, il s’est attaché presque exclu
sivement à l’exposition des œuvres de Don Bosco et a intitulé son 
livre: Don B osco et la  p ieuse Société des Salésiens. Ce livre 
ne fait donc pas double emploi avec celui de M. le docteur 
D ’Espiney, il le complète au contraire fort utilement.

M. Albert Du Boys est un écrivain catholique, avantageusement 
connu dans le monde littéraire et scientifique chrétien, par plusieurs 
ouvrages des plus importants, parmi lesquels nous citerons une 
Histoire du droit criminel des peuples modernes en 6 volumes, in-S 
et une Histoire de Catherine d)Aragon ou des origines du schisine 
Anglican.

Nous devons beaucoup de reconnaissance à l’éminent historien 
dont le but principal a été de contribue]*, en les faisant mieux 
connaître, au développement des Institutions salésiennes, au profit 
de la  jeunesse pauvre et abandonnée, dans les pays civilisés comme 
chez les sauvages des Pampas et de la Patagonie.

Bien qu écrit ayant la m ort de Don Bosco, ce livre n ’a rien 
perdu de son actualité. Il ne donnera certes pas le tableau de l’état 
présent des œuvres de Don Bosco, mais il fait suffisamment connaître 
leur but, leur origine et c’est ce que désirent nos Coopérateurs.

iSTous sommes heureux de pouvoir offrir ce volume à tous nos 
Coopérateurs au prix de tro is  francs franco, ce qui leur perm ettra en 
même temps, malgré la modicité du prix, de faire une bonne œuvre.

F»riére de s ’ad resser  au B ulletin  sa Ids ten,
3:2, i'll e  C ottolengo, à  TURIN, 

ou ¿v la  Libra irie s alesici! ne 3:3, rue M adame, ¿i. PARIS.
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v e
d e s  S a l é 
s i e n s  de  
D o n  B o sco ,  
s e  p la c e  a u  
p r e m i e r  

r a n g  d e s  li
q u e u r s  m o 
il a s t i q  u e s ,  
e t  e s t  a p p e l é  

s u c c è s  s u r

L a f o r m u l e ,  d e  p r o v e n a n c e  b é n é 
d ic t in e ,  d é c o u v e r t e  e n  1672, e s t  s c r u p u 

l e u s e m e n t  o b s e r v é e  p a r  l e s  S a l é s i e n s  d e  
D o n  B o s c o ,  ce qui donne à l ’A n g e l u s  le droit 

le plus absolu à la confiance de tous. F a b r i q u é e  
a v e c  u n  g r a n d  s o in ,  d a n s  le p a y s  d u  m e i l l e u r  
c o g n a c ,  a v e c  d e s  e a u x - d e - v i e  d e  v in  d e  p r e m i e r  
c h o i x  e t  d e s  p l a n t e s  a r o m a t i q u e s ,  cette liqueur 
offre toutes les garanties désirables. A g r é a b l e  e t  

s a in e ,  c o u l e u r  e t  g o û t  à s o u h a i t ,  a c t io n  s a lu t a i r e  s u r  le s  
d i g e s t i o n s  l e n t e s  e t  d if f ic iles ,  cette liqueur, d ’a p r è s  l ’av is  d e  
p l u s i e u r s  s a v a n t s  M é d e c in s ,  q u i  o n t  b ie n  v o u l u  l’a p p r é c ie r  
a p r è s  l ’a v o i r  d é g u s t é e ,  a  l ’a v a n t a g e  s u r  t o u t e s  le s  a u t r e s  
l i q u e u r s  s im i l a i r e s  d'être très agréable e t  d e  n e  l a i s s e r  aucun 
goût sirupeux d a n s  la  b o u c h e  : v o i l à  ce  q u i  e n  r e c o m m a n d e  
la  p ré f é r e n c e .

D ’a i l l e u r s ,  e l le  n ’e s t  p a s  n o u v e l l e  e t  e l le  a d é j à  f ig u ré  
a v e c  h o n n e u r  en  b ie n  d e s  c o n c o u r s ,  o ù  d ’é l o g i e u s e s  r é c o m 
p e n s e s  lui o n t  é t é  a c c o r d é e s  : 3 médailles d’argent, 4  médailles 
d ’or et 3 diplômes d’honneur.

L ’A n g e l u s !  Qui ne connaît l’adm irable tableau de 
Millet ? Une petite toile qui contient un chef-d'œuvreU n e  p e t i te  to ile  q u i  c o n t i e n t  u n  
i m m o r t e l  1 C ’e s t  la  r e p r o d u c t i o n  e x a c t e  d e  ce  t a b l e a u  q u i  

s e r t  d e  m a r q u e  à  n o t r e  liqueur e t  e n  d é c o r e  la  b o u te i l l e .  N otre m arque est déposée en F rance  
et à V E tranger.

PRIX (rég ie  non  com prise).

Le litre  de 1 à 5  4  fr. 85
» de 6  à 11 4 fr. 35

De 12 litre s  e t  au -d e là  4  fr. 10

L e 1/2 li tre  de 1 à 5 
» de 6  à 11 

De 12 et au-delà

2 fr. 65 
2 fr. 40 
2 fr. 25

P o u r la F rance fr a n c o  de p o r t à  p a r tir  de  12 litres ou 24 demi-litres.
Contre l ’envoi de 0. 80 cent., on recevra un flacon-échantillon dans une double boîte.

Pour renseignements ou commandes, s'adresser à M. P ierre  Deirollesr, à l’O rphelinat Agricole 
Salésien de Saint-Genis (Charente-Inférieure).—A l’Oratoire Salésien. 29. rue du R etrait. Paris 20 \ 
On peut aussi s’adresser à toutes les Maisons Salésiennes et à la Succursale des Œ uvres de Don Bosco, 
32 , rue Madame, Paris.

Les envois sont tou jours faits directem ent de Saint-G enis (C liaronte-Inférieure).

L'Orphelinat de Saint-Genis offre aussi des Vins rouges et blancs, et des Cognacs garantis 
pure eau-de-vie de vin, produits directs des récoltes de l’Orphelinat. — Demander les prix.

Même adresse: ANTIDIABÉTIQUE VOIZEL,  liqueur végétale contre le Diabète.


